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MATRIZ CURRICULAR DOS CURSOS  
DE MESTRADO E DOUTORADO DO PPGL1 

O Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGL) organiza-se em torno de três áreas de 

concentração, que englobam, cada uma, diferentes linhas de pesquisa. Essas áreas de 

concentração e linhas de pesquisa são resultado do planejamento estratégico realizado pelo 

PPGL e do resultado da discussão da avaliação da CAPES (2017-2020). 

 

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA 

ÁREA 1: LINGUÍSTICA TEÓRICA, DESCRITIVA E EXPERIMENTAL 
Linha 1: Teoria, descrição e análise de línguas naturais  
Linha 2: História, contato, variação e mudança linguística  
Linha 3: Linguagem, Política e Sociedade 
Linha 4: Aquisição, aprendizagem e processamento da linguagem 
 
ÁREA 2: LINGUÍSTICA APLICADA 
Linha 5: Estudos do campo discursivo 
Linha 6: Educação linguística, ensino e aprendizagem de línguas  
Linha 7: Epistemologias em Linguística Aplicada 
 
ÁREA 3: LÍNGUAS DE SINAIS 
Linha 8: Linguística teórica, descritiva e aplicada às línguas de sinais  
Linha 9: Linguística Aplicada e línguas de sinais 
 

A matriz dos cursos de mestrado e doutorado compõe-se de disciplinas distribuídas por área 

de concentração e por linha de pesquisa, além de uma disciplina comum às três áreas de 

concentração, a saber: Seminário de pesquisa, sumarizando 58 disciplinas. 

 

 

1 Matriz curricular aprovada na reunião da Câmara de Pós-Graduação da Universidade Federal de Santa  
Catarina (UFSC) em sessão realizada no dia: 25/03/2026. 
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Área de Concentração 1 Linguística Teórica, 
Descritiva e Experimental 

Duas disciplinas de área e 27 
de linhas de pesquisa 

 
Área de Concentração 2 Linguística Aplicada Duas disciplinas de área e 16 

de linhas de pesquisa 

Área de Concentração 3 Línguas de Sinais Duas disciplinas de área e 8 
de linhas de pesquisa. 

 
 
O percurso formativo do aluno para integralização dos créditos em disciplinas, conforme o 
regimento do PPGL, deve, necessariamente, obedecer a seguinte distribuição: 

I​ – Para o mestrado, deve-se cumprir obrigatoriamente: (i) Seminário de pesquisa; (ii) 
uma disciplina da área de concentração; (iii) uma disciplina da linha de pesquisa em que 
desenvolve a dissertação; e (iv) três disciplinas eletivas. 

II​ – Para o doutorado, deve-se cumprir obrigatoriamente: Seminário de pesquisa, uma 
disciplina da área de concentração em que desenvolve a tese, uma disciplina de outra área de 
concentração, uma disciplina da linha de pesquisa e oito disciplinas eletivas. 
 
III​ – Além das disciplinas, o aluno de mestrado e doutorado deve se matricular em 
dissertação e tese, respectivamente, após o cumprimento de todos os créditos das 
disciplinas, para manter o vínculo com o programa até o agendamento da banca de defesa. 
 
§1º Para integralização dos créditos dos cursos, o aluno poderá cursar disciplinas oferecidas 
por outros programas de pós-graduação stricto sensu da UFSC, em concordância com o 
orientador. 
 
§2º As disciplinas Estágio de Docência I e Estágio de Docência II constituem atividades de 
natureza prática, com carga horária de 90 (noventa) horas, correspondendo a 2 (dois) créditos, 
sendo obrigatórios para os bolsistas de doutorado e facultativos aos demais discentes. 
 
§3º Todas as demais disciplinas são de natureza teórica, com carga horária de 60 horas, 
correspondendo a quatro créditos. 
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Organograma das disciplinas do
Programa de Pós-Graduação em Linguística - UFSC
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Área 2
Linguística Aplicada

Área 3
Língua de Sinais

Tópicos Especiais
em teoria,

descrição e
análise 

linguística II

Experimentos em
descrição e

análise linguística

Linha 2 Linha 3 Linha 4 Linha 5 Linha 6

Mestrado
Seminário de Pesquisa
1 disciplina de área de concentração
1 disciplina de linha de pesquisa
3 disciplinas livres

Doutorado
Seminário de Pesquisa
1 disciplina de área de concentração
1 disciplina de outra área de concentração
1 disciplina de linha de pesquisa
8 disciplinas livres

Percurso formativo

Linha 7 Linha 8 Linha 9



 

DISCIPLINA COMUM ÀS TRÊS ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO 

▪​ Seminário de Pesquisa 
 

SEMINÁRIO DE PESQUISA 

Ementa: Produção textual acadêmica: projeto, resumo, apresentação oral, artigos científicos, 
tese e dissertação. Produção textual tese/dissertação. Desenvolvimento de objetivos, 
justificativas, hipóteses, metodologia, perspectivas de análises. Fundamentação teórica e 
metodológica. 
 
Bibliografia básica: 

ECO, U. Como se faz uma tese. 26. ed. São Paulo: Perspectiva, 2016. 
 
FERRAREZI JUNIOR, C. Guia do trabalho científico: do projeto à redação final: 
monografia, dissertação e tese. São Paulo: Contexto, 2011. 
 
MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2010. 
 
Bibliografia complementar: 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. SEVERINO, 
A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2016.​
 
DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. (org.). O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 
abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 
3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
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ÁREA 1 - LINGUÍSTICA TEÓRICA, DESCRITIVA E EXPERIMENTAL 

Disciplinas da área: 
▪​ Linguísticas contemporâneas. 
▪​ Pesquisas em análise e descrição de línguas naturais. 

 
LINGUÍSTICAS CONTEMPORÂNEAS 

Ementa: Panorama das principais correntes e abordagens da Linguística. Discussão de 
modelos teóricos contemporâneos voltados à análise da linguagem em seus diferentes níveis e 
interfaces: forma, significado, uso e cognição. Abordagens baseadas no uso, funcionalismo, 
gerativismo contemporâneo, linguística cognitiva, sociolinguística variacionista, linguística de 
corpus, tipologia linguística e linguística documental. Interfaces com áreas como tecnologia, 
sociedade, cultura e identidade. Tendências atuais, desafios teóricos e metodológicos e novos 
campos emergentes na pesquisa linguística. 
 
Bibliografia básica: 

BORBA, F. S. Introdução aos estudos linguísticos. 16. ed. Campinas: Pontes, 2008. 
 
PAVEAU, M. A.; SARFATI, G. É. As grandes teorias da Linguística: da gramática 
comparada à pragmática. São Carlos: Clara Luz, 2006. 
 
SAUSSURE, F. Curso de Linguística Geral. 28. ed. São Paulo: Cultrix, 2012. 
 
Bibliografia complementar: 

CÂMARA JR., J. M. Princípios de linguística geral. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 1989. ​
​
CRYSTAL, D. A revolução da linguagem. Rio de Janeiro: Zahar, 2005.​
 
LYONS, J. Introdução à linguística teórica. São Paulo: Editora Nacional; Editora da 
Universidade de São Paulo, 1979. 
 
MARTELOTTA, M. E. (org.) Manual de linguística. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. (org.). Introdução à linguística: fundamentos 
epistemológicos – v. 3. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
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PESQUISAS EM ANÁLISE E DESCRIÇÃO DE LÍNGUAS NATURAIS 

Ementa: Estudo dos fundamentos teórico-metodológicos da análise e da descrição de línguas 
naturais sob perspectivas sociofuncional e sociocognitiva. Discussão de modelos de descrição 
linguística nos diferentes níveis de análise (fonética e fonologia, morfologia, sintaxe, 
semântica e pragmática). Métodos de coleta, organização e tratamento de dados linguísticos 
orais e escritos. Constituição e uso de corpora, trabalho de campo e técnicas de elicitação. 
Questões de 

variação, mudança e tipologia linguística. Ética em pesquisa linguística e documentação de 
línguas. Elaboração de projetos e produtos de descrição linguística. 
 
Bibliografia básica: 

FIORIN, J. L. (org.). Linguística: o que é isso? São Paulo: Contexto, 2013. 

LUCHESI, D. Sistema, mudança e linguagem: um percurso na história da linguística 
moderna. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 
 
PERINI, M. A. Princípios de linguística descritiva: introdução ao pensamento gramatical. 
São Paulo: Parábola editorial, 2006. 
 
Bibliografia complementar: 

SCLIAR-CABRAL, L. Desafios metodológicos à Linguística de Corpus em aquisição da 
linguagem no português brasileiro. Revista da Anpoll, v. 52, n. 1, p. 205-219, jan./maio 2021. 
Disponível em: https://revistadaanpoll.emnuvens.com.br/revista/article/view/1499. Acesso 
em: 07 mar. 2026. 
 
FIORIN, J. L. (org.). Introdução à linguística II: princípios de análise. 6. ed. São Paulo: 
Contexto, 2017. 

ILARI, R.; BASSO, R. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. 
São Paulo: Contexto, 2006. 
 
MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (org.). Introdução à linguística: domínios e fronteiras. São 
Paulo: Cortez, 2001. 
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LINHA 1 
TEORIA, DESCRIÇÃO E ANÁLISE DE LÍNGUAS NATURAIS 

Disciplinas de linha: 
▪​ Fonética geral e experimental. 
▪​ Fonologia. 
▪​ Morfologia. 
▪​ Sintaxe. 
▪​ Semântica. 
▪​ Linguagem, uso e cognição. 
▪​ Pragmática. 
▪​ Experimentos em descrição e análise linguística. 
▪​ Tópicos especiais em teoria, descrição e análise linguística I. 
▪​ Tópicos especiais em teoria, descrição e análise linguística II. 
 

FONÉTICA GERAL E EXPERIMENTAL 

Ementa: Fonética articulatória, acústica e perceptual das línguas naturais e suas implicações 
em outras áreas ou disciplinas. Elaboração de experimentos articulatórios, acústicos e 
perceptuais baseados em dados de fala, referentes a segmentos vocálicos e consonantais de 
diferentes línguas naturais. 
 
Bibliografia básica: 

BARBOSA, P. A.; MADUREIRA, S. Manual de Fonética Acústica Experimental: 
aplicações a dados do português. São Paulo: Cortez, 2015. 
 
CRISTÓFARO-SILVA,  T.;  SEARA,  I.;  SILVA,  A.;  RAUBER,  A.  Fonética 
acústica: os sons do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2019. 
 
FERREIRA-GONÇALVES,​ G.;​ BRUM-DE-PAULA,​ M.​ R.​ (org.).​ A 
ultrassonografia e os gestos da fala. São Carlos: Pedro & João Editores, 2021. 288p. 
 
Bibliografia complementar: 

LADEFOGED, P.; JOHNSON, K. A course in phonetics. 6. ed. Boston: Cengage Learning, 
2014. 
 
MACHAC, P.; SKARNITZL, R. Principles of phonetic: segmentation. Epocha Publishing 
House, 2009. ​
 
MORAES, J. A. The Pitch Accents in Brazilian portuguese: analysis by synthesis. 
Proceedings of the Fourth Conference on Speech Prosody, 2008.Campinas: Unicamp, 2008. 
p. 389- 397. 
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MORAES, J. A.; RILLIARD, A. Describing the intonation of speech acts in Brazilian 
Portuguese: Methodological aspects. In: FELDHAUSEN, I.; FLIESSBACH, J.; VANRELL, 
M. M. (ed.). Methods in prosody: A Romance language perspective. Berlin: Language 
Science Press, 2018. p. 229–262. 

SEARA, I.; NUNES, V. G.; LAZZAROTTO-VOLCÃO, C. Para conhecer: 
Fonética e Fonologia do português brasileiro. Florianópolis: Contexto, 2017. 
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FONOLOGIA 

Ementa: Introdução à teoria e à análise fonológicas, com foco em questões relacionadas à 
estrutura segmental e prosódica das línguas naturais. Os tópicos abordados incluem teoria dos 
traços distintivos; regras e representações fonológicas; processos fonológicos; teorias da 
sílaba; fonologia autossegmental; teorias métricas; teorias baseadas em restrições, tipologia de 
sistemas suprassegmentais, fonologia de laboratório. 
 
Bibliografia básica: 

DA HORA, D.; MATZENAUER, C. L. B. Fonologia, fonologias: uma introdução. São Paulo: 
Contexto, 2017. 

GOLDSMITH, J.; RIGGLE, J.; YU, A. C. L. (org.). The handbook of phonological theory – 
vol. 17. Oxford: Wiley-Blackwell, 2011. 
 
ZAMPAULO, André (org.). The Routledge handbook of Portuguese phonology. New York: 
Routledge, 2024. 
 
Bibliografia complementar: 

AGOSTINHO, A. L. Sound variation in Portuguese-speaking Africa. In: ZAMPAULO, A. 
(org.). The Routledge handbook of Portuguese phonology. New York: Routledge, 2024. p. 
228-252. 
 
KENSTOWICZ, M. Phonology in generative grammar. Cambridge: Blackwell, 1994. 
 
MATZENAUER, C. L. B.; MIRANDA, A. R. As vogais médias do PB: uma discussão sobre 
as coronais em sequências vocálicas. Alfa, São Paulo, v. 52, n. 2, p. 289-309, 2008. 
Disponível em: http://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/article/view/1502/1205. Acesso em: 07 
mar. 2026. 

MCCARTHY, J. J. Doing optimality theory: applying theory to data. Oxford: Blackwell 
Publishing, 2008. 
 
SEARA, I.; NUNES, V. G.; LAZZAROTTO-VOLCÃO, C. Para conhecer: Fonética e 
Fonologia do português brasileiro. Florianópolis: Contexto, 2017. 
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MORFOLOGIA 

Ementa: Estudo formal do componente morfológico da estrutura da gramática. Traços 
morfossintáticos, morfemas, palavras; regras; princípios combinatórios. Processos 
concatenativos e não concatenativos. Flexão e derivação. Produtividade. Supleção e 
alomorfia. Sincretismo e irregularidade. Relações gramaticais: morfofonologia, morfossintaxe 
e morfossemântica. 
 
Bibliografia básica: 

HASPELMATH, M; SIMS, A. D. Understanding Morphology. 2. ed. Londres: Hodder 
Education, an Hachette UK Company, 2010. 
 
SPENCER, A. Morphological Theory: An introduction to word structure in Generative 
Grammar. Londres: Blackwell, 1991. 
 
SPENCER, A.; ZWICKY, A. M. (org.) The Handbook of Morphology. Londres: Wiley 
Blackwell, 2001. 
 
Bibliografia complementar: 

ACKEMA, P.; BENDJABALLAH, S.; BONET, E.; FÁBREGAS, A. (org.) The 
Wiley 

Blackwell Companion to Morphology. Malden: Wiley-Blackwell, 2023. 
 
AUDRING, J.; MASINI, F. (org.) The Oxford Handbook of Morphological Theory. Oxford: 
OUP, 2018. 
 
BAUER, L. Rethinking Morphology. Edimburgo: Edinburgh University Press, 2019. 
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SINTAXE 

Ementa: Estudo formal do componente sintático da estrutura da gramática. Instrumentar os 
alunos com o aparato técnico da Teoria de Princípios e Parâmetros da Gramática Gerativa. 
Estrutura de constituintes e representação sintagmática. Análise e representação de padrões 
sentenciais. Níveis de representação. Operações sintáticas. Papéis temáticos. Teoria do Caso. 
Condições de localidade sintática e suas implicações. 
 
Bibliografia básica: 

CARNIE, A. Syntax – A generative introduction. Malden: Blackwell, 2020. 
 
HAEGEMAN, L. Thinking Syntactically: A Guide to Argumentation and Analysis. Blackwell 
Publishing, Oxford, 2006. 
 
MIOTO, C.; FIGUEIREDO SILVA, M. C.; LOPES, R. E. V. Novo Manual de 
Sintaxe. São 
Paulo: Contexto, 2013. 
 
Bibliografia complementar: 

CHOMSKY, N. Knowledge of Language: Its Nature, Origin and Use. New York, NY: Praeger, 
1986. 
 
DONATI, C. La Sintassi: Regole e Strutture. Bologna: Il Molino, 2008. 
 
KATO, M. A.; NASCIMENTO, M. (org.) Gramática do Português Culto Falado no Brasil – 
Volume III – A construção da sentença. São Paulo: Contexto, 2015. KENEDY, E. Curso 
básico de linguística gerativa. São Paulo: Contexto, 2013. LARSON, R. Grammar as 
Science. Cambridge, MA: MIT Press, 2010. 
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SEMÂNTICA 

Ementa: Linguagem e Pensamento. Estrutura conceitual. Acarretamento e pressuposição. Os 
limites da semântica e da pragmática. Tempo e aspecto. Iconicidade. Estrutura argumental. 
Interface sintaxe e semântica. 

Bibliografia básica: 

CHIERCHIA, G. Semântica. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. 

HEIM, I; KRATZER, A. Semantics in Generative Grammar. Cambridge: MIT Press, 1998. 
MOURA, H. Significação e contexto. Florianópolis: Insular, 2000. 
Bibliografia complementar: 

LEVIN, B.; RAPPAPORT HOVAV, M. Argument realization. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2005. 
 
MOTA, M.; SANTANA, A.P. (org.) Cognição, Léxico e Gramática. Insular: Florianópolis, 
2012. 
 
PINKER, S. Do que é feito o pensamento. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
 
PIRES DE OLIVEIRA, R. Semântica: Uma introdução. Campinas, Mercado de Letras, 2002. 
 
SCHLENKER, P. What it all means. Semantics for (almost) everything. Cambridge: MIT 
Press, 2022. 
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LINGUAGEM, USO E COGNIÇÃO 

Ementa: Fundamentos da Linguística Cognitiva. A definição de cognição. Gramática e 
simbolização. Construções gramaticais e cognição. Cognição e variação sociolinguística. 
Framing (enquadramento). Léxico e construções. Semântica e pragmática nas construções 
gramaticais. Sincronia e diacronia em uma teoria baseada no uso. Desenvolvimento e 
mudança em construções. Metáfora e construções. 
 
Bibliografia básica: 

BYBEE, J. Língua, uso e cognição. Tradução de Maria Angélica Furtado da Cunha. São 
Paulo: Cortez, 2016. 
 
CROFT, W. Morphosyntax. Constructions of the world’s languages. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2022. 
 
GEERAERTS, D; CUYCKENS, H. The Oxford Handbook of Cognitive Linguistics. Oxford: 
Oxford University Press, 2007. 
 
Bibliografia complementar 

BYBEE, J. Mudança linguística. Tradução de Marcos Bagno. São Paulo: Vozes, 2020. 
 
EVANS, V; POURCEL, S. New Directions in Cognitive Linguistics. Amsterdam, John 
Benjamins, 2009. 
 
HASPELMATH, M. Investigações em linguística geral [livro eletrônico]: textos escolhidos 
de Martin Haspelmath. Campinas, SP: Editora da Abralin, 2024. 
 
LITTLEMORE, J.; TAYLOR, J. The Bloomsbury Companion to Cognitive Linguistics. 
London, Bloomsbury, 2014. 
 
MOURA, H. Telicity, Trajectory, and Phrasal Verbs in Brazilian Portuguese. Cadernos de 
Estudos Linguísticos. Campinas, v. 67, p. 1-13, 2025. Disponível: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8679884. Acesso em: 07 mar. 
2026. 
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PRAGMÁTICA 

Ementa: Pragmática como perspectiva de estudos da linguagem. Contexto de emergência do 
campo: da filosofia da linguagem ordinária à virada pragmática na linguística. Atos de fala e 
as teorias de J. L. Austin e J. Searle. Implicaturas conversacionais e a contribuição de P. 
Grice. O princípio da relevância (Sperber & Wilson) e a discussão cognitiva. Pragmática e 
gramática. Pragmática e interação. A pragmática no Brasil. 
 
Bibliografia básica: 

AUSTIN, J. L. Quando dizer é fazer: palavras e ação. Tradução de Danilo Marcondes. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1990. 
 
MEY, J. Pragmatics: An introduction. 2. ed. Oxford: Blackwell, 2001. LEVINSON, S. C. 
Pragmática. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
Bibliografia complementar: 

GRICE, P. Lógica e conversação. Tradução de João Wanderley Geraldi. In: DASCAL, M. 
(org.). Problemas metodológicos da linguística, v. IV – Pragmática. Campinas: Edição do 
Autor, 1982. 
 
REVISTA VIRTUAL DE  ESTUDOS  DA LINGUAGEM  –  REVEL. Número 
especial: 
Pragmatics in Grammar. Organização de Heronides Moura. ReVEL, v. 17, n. 16, 2019. 
Disponível em: http://www.revel.inf.br/en/edicoes/?id=54. Acesso em: 07 mar. 2026. 

SILVA, D. N.; FERREIRA, D. M. M.; ALENCAR, C. N. (org.). Nova pragmática: 
modos de fazer. São Paulo: Cortez, 2014. 
 
DELTA: Documentação de Estudos em Linguística Teórica e Aplicada. Número especial: Da 
teoria dos atos de fala à nova pragmática – os legados de John L. Austin e Kanavillil 
Rajagopalan. Organização de Daniel do Nascimento e Silva e Viviane Veras. São Paulo: 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, v. 32, n. 3, 2016. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/delta/i/2016.v32n3/. Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
VERSCHUEREN, J. Understanding pragmatics. London: Arnold, 1999. 
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EXPERIMENTOS EM DESCRIÇÃO E ANÁLISE LINGUÍSTICA 

Ementa: Estudo e discussão de experimentos que tratem de descrição e análise linguística. 
Definição de experimentos, suas vantagens e desvantagens. Prática em método, desenho, 
programação e aplicação de experimentos nos diferentes níveis de análise gramatical. 
Questões éticas e legais envolvidas em pesquisas com seres humanos. 
 
 
Bibliografia básica: 

 
COWART, W. Experimental syntax: Applying objective methods to sentence judgments. 
Thousand Oaks, CA: Sage, 1997. 

FODOR, J. A.; BEVERT, T. G.; GARRETT, M. F. The Psychology of Language: An 
Introduction to Psycholinguistics and Generative Grammar. New York: McGraw- Hill, 1974. 
 
SPROUSE, J.; ALMEIDA, D. Design sensitivity and statistical power in acceptability 
judgment experiments. Glossa: a journal of general linguistics, v. 2, n. 14, p. 1-32, 2017. 
Disponível em: https://www.glossa-journal.org/article/id/4876/. Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
Bibliografia complementar: 

BADER, M.; HäUSSLER, J. Toward a model of grammaticality judgments. Journal of 
Linguistics,​ v.​ 46,​ n.​ 2,​ p.​ 273-330,​ 2010. 
Disponível​ em: 
https://doi.org/10.1017/S0022226709990260. Acesso em: 07 mar. 2026. 

GIBSON, E.; FEDORENKO, E. The need for quantitative methods in syntax and semantics 
research. Language and Cognitive Processes, v. 28, n. 1-2, p. 88-124, 2013. 
 
LEVELT, W. J. M. Formal Grammars in Linguistics and Psycholinguistics. Amsterdam: John 
Benjamins, 2008 [1974]. 
 
WICKENS, T.; KEPPEL, G. On the choice of design and of test statistic in the analysis of 
experiments with sampled materials. Journal of Verbal Learning and Verbal Behavior, v. 22, 
n. 3, p. 296-309, 1983. Disponível em: https://doi.org/10.1016/S0022-5371(83)90208-6. 
Acesso em: 07 mar. 2026. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA, DESCRIÇÃO E ANÁLISE  LINGUÍSTICA I 

Ementa: Estudo e discussão de aspectos estruturais (fonológicos, morfológicos, e sintáticos) 
e discursivos (semânticos e pragmáticos) do desenvolvimento da linguagem, que podem 
variar de acordo com o tópico central selecionado na oferta da disciplina. Discussão e análise 
de questões voltadas ao ensino de gramática e à prática da Linguística na Educação Básica. 
 
Bibliografia básica: 

ARONOFF, M.; RESS-MILLER, J. The Handbook of Linguistics. Blackwell Publishers, 
2003. 
 
KATO, M.; MARTINS, A. M.; NUNES, J. Português Brasileiro e Português Europeu: 
sintaxe comparada. São Paulo: Contexto, 2023. 

FERREIRA, M. Curso de semântica formal. Textbooks in Language Science 6. Berlin: 
Language Science Press, 2019. 
 
Bibliografia complementar: 

AUDRING, J.; MASINI, F. (org.) The Oxford Handbook of Morphological Theory. Oxford: 
OUP, 2018. 
 
GOLDSMITH, J.; RIGGLE, J.; YU, A. C. L. (org.). The handbook of phonological theory – 
Vol. 17. Oxford: Wiley-Blackwell, 2011. 
 
PIRES DE OLIVEIRA, R.; QUAREZEMIN, S. Gramáticas na escola. Petrópolis: Vozes, 
2016. 

TESCARI NETO, A. Gramática e a formação de professores de língua portuguesa. 
Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2025. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA, DESCRIÇÃO E ANÁLISE LINGUÍSTICA II 

Ementa: Estudo avançado de temas específicos em teoria, descrição e análise linguística. 
Leitura crítica e discussão de literatura especializada, com foco em debates teóricos 
contemporâneos e em diferentes abordagens de análise linguística, visando à articulação entre 
teoria gramatical, descrição empírica e análise de fenômenos linguísticos. O conteúdo da 
disciplina varia de acordo com o tópico selecionado para cada oferta. 
 
Bibliografia básica: 

ARONOFF, M.; RESS-MILLER, J. The Handbook of Linguistics. Blackwell Publishers,  

2003. CROFT, W. Typology and Universals. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 
2003.​
 
JACKENDOFF, R. Foundations of Language: Brain, Meaning, Grammar, Evolution. New 
York: Oxford University Press. 2002 
 
Bibliografia complementar: 

CHOMSKY, N. Aspects of the Theory of Syntax. Cambridge, MA: MIT Press, 1965.  

HASPELMATH, M.; SIMS, A. Understanding Morphology. 2. ed. London: Routledge, 2010.  

HEIM, I.; KRATZER, A. Semantics in Generative Grammar. Oxford: Blackwell, 1998. 

KENSTOWICZ, M. Phonology in Generative Grammar. Oxford: Blackwell, 1994.  

LADEFOGED, P.; JOHNSON, K. A Course in Phonetics. 7. ed. Boston: Cengage, 2015.  

LEVINSON, S. C. Pragmatics. Cambridge: Cambridge University Press, 1983. 
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LINHA 2 
HISTÓRIA, CONTATO, VARIAÇÃO E MUDANÇA LINGUÍSTICA 

Disciplinas de linha: 
▪​ Sociolinguística. 
▪​ Dialetologia e geolinguística. 
▪​ Línguas em contato. 
▪​ Pesquisa de campo. 
▪​ Sintaxe histórica. 
▪​ Tópicos especiais em história, contato, variação e mudança linguística I. 
▪​ Tópicos especiais em história, contato, variação e mudança linguística II. 
 
 

SOCIOLINGUÍSTICA 

Ementa: Inter-relações entre língua, história, cultura e sociedade. Evolução dos estudos de 
variação e mudança linguística, considerando fatores internos e externos. O locus social e 
regional da(s) língua(s), nos eixos sincrônico e diacrônico. Significado social da 
variação/mudança, atitudes linguísticas e identidade. Práticas linguísticas em comunidades 
presenciais e virtuais e suas implicações nas perspectivas descritiva e/ou aplicada. 
 
Bibliografia Básica: 

BELL, A. What are Sociolinguistics? In: BELL, A. The guidebook to sociolinguistics. 
Oxford: Wiley-Blackwell. 2014. p. 01-18. 
 
CONDE SILVESTRE, J. C. Sociolinguística Histórica. Madrid: Editorial Gredos, 2007. 
 
LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. Tradução de Marcos Bagno, Maria Marta Pereira 
Scherre e Caroline Rodrigues Cardoso. São Paulo: Parábola Editorial, 2008 [1972]. 
 
Bibliografia Complementar: 

BAYLEY, R. Variationist Sociolinguistics. In: BAYLEY, R.; CAMERON, R.; LUCAS, C. 
(ed.) The Oxford Handbook of Sociolinguistics. Oxford: Oxford University Press, 2013. p. 11- 
30.​
 
COELHO, I. L.; GÖRSKI, E. M.; NUNES DE SOUZA, C. M.; MAY, G. H. Para 
conhecer Sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2015. 

ECKERT, P. As três ondas do estudo da variação: a emergência do significado no estudo da 
variação sociolinguística. Tradução de Samuel Gomes de Oliveira, Lívia Majolo Rockenbach 
e Athany Gutierres. Organon, Porto Alegre, v. 37, n. 73, p. 268- 291, jan./jun. 2022​[2012]. 
Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/organon/article/view/122962. Acesso em: 07 
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mar. 2026. 
 
WALKER, J. Language in its social context: an introduction to Sociolinguistics. Cham: 
Palgrave Macmillan, 2024. 
 
WARDHAUGH, R.; FULLER, J. M. Defining groups. In: WARDHAUGH, R.; FULLER, J. 
M. An introduction to Sociolinguistics, 7. ed. Oxford: Wiley-Blackwell, 2015. p. 62-81. 
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DIALETOLOGIA E GEOLINGUÍSTICA 

Ementa: Fundamentos teóricos e metodológicos da Dialetologia e da Geolinguística. 
Abordagens monodimensional e pluridimensional da variação linguística. Atlas linguísticos e 
projetos de pesquisa geolinguística. Elaboração de instrumentos de coleta, seleção de 
informantes e realização de inquéritos. Transcrição, sistematização, tratamento quantitativo, 
interpretação e cartografia de dados linguísticos. 
 
Bibliografia básica: 
CARDOSO, S. A. Geolinguística: tradição e modernidade. São Paulo: Parábola Editorial, 
2010. CHAMBERS, J. K.; TRUDGILL, P. Dialect and language. In: CHAMBERS, J. K.; 
TRUDGILL, P. Dialectology. Cambridge: Cambridge UniversityPress, 1980. p. 3-12. 
 
COSERIU, E. Sentido y tareas de la dialectología. México: Instituto de Investigaciones 
Filológicas, 1982. 
 
Bibliografia complementar: 

AGUILERA, V. A.; MOTA, J. A.; OLIVEIRA, J. M. de. Suzana Cardoso: um legado para a 
dialetologia brasileira. Londrina: Eduel, 2021. 
 
MARGOTTI, F. W. Geolinguística pluridimensional: desafios metodológicos. Anais do 
CELSUL. GT Estudos Geolinguísticos no Brasil: um profícuo jubileu de ouro. Porto Alegre: 
2008. 9p. 
 
RADTKE, E.; THUN, H. Novos caminhos da geolinguística românica: um balanço. Tradução 
de Cristiani Worotmann Gross. Cadernos de Tradução. IEL/UFRGS, n. 5. Porto Alegre: 1999 
[1996]. p. 31-51. 

ROMANO, V. P.; ALTINO, F. C.; AGUILERA, V. A. (org.). A Geolinguística no Brasil: 
contatos, interface e entremeios. 1. ed. São Carlos: Pedro & João Editores, 2025. 385p. 
 
Working Papers em Linguística. Número temático: Geolinguística brasileira e 
Pluridimensionalidade. Organização de Valter Pereira Romano, Felício Wessling Margotti. 
Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, v. 23, n. 1, 2022. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/workingpapers/issue/view/3258. Acesso em: 07 mar. 
2026. 
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LÍNGUAS EM CONTATO 

Ementa: Contato entre línguas naturais. Pidgins e línguas crioulas. Bilinguismo. Conflito 
linguístico. Empréstimos linguísticos. Línguas de contato e educação. Metodologia de 
pesquisa em línguas de contato. Línguas em contato no Brasil e na África. Planejamento e 
revitalização linguística de línguas de contato. 
 
Bibliografia básica: 

LAMBERTI, L.; AGOSTINHO, A. L. (org.). Afro-Iberian Languages: Contact and 
Sociohistory - Volume 1: Africa. Berlin: Language Science Press, 2026. 

LAMBERTI, L.; AGOSTINHO, A. L. (org.). Afro-Iberian Languages: Contact and 
Sociohistory - Volume 2: Americas. Berlin: Language Science Press, 2026 
 
MELLO, H.; ALTENHOFEN, C. V.; RASO, T. Os contatos linguísticos no Brasil. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2011. 
 
Bibliografia complementar 

BAKKER, P.; BORCHSENIUS, F.; LEVISEN, C.; SIPPOLA, E. Creole studies: 
phylogenetic approaches. Amsterdam; Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 
2017. 
 
BANDEIRA, M.; AGOSTINHO, A. L. Bilinguismo e contato linguístico. In: KUPSKE, F. F.; 
PEROZZO, R. V.; FONTES, A. B. A. L. (org.). Bilinguismo: um manual introdutório. 
Campina/SP: Editora da ABRALIN, 2025. p. 140-157. 

KOUWENBERG, S.; SINGLER, J. V. The handbook of pidgins and creole studies. Oxford: 
Wiley-Blackwell, 2008. 

THOMASON, S. Language contact. Edinburgh: Edinburgh University Press, 2001. 
 
WEINREICH, U. Languages in contact: findings and problems. 7. impr. The Hague; Paris: 
Mouton, 1970 [1953]. 
 
WINFORD, D. An introduction to contact linguistics. Oxford: Blackwell, 2003. 
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PESQUISA DE CAMPO 

Ementa: Estudos avançados em métodos e metodologias de trabalho de campo em 
dialetologia, sociolinguística e interfaces. Planejamento, organização e transcrição de corpora 
para o estudo do contato, da variação e da mudança linguística. Aspectos sociais e culturais do 
trabalho de campo. 
 
Bibliografia básica: 

BOWERN, C. Fieldwork in language contact situations. In: HICKEY, R. (org.). The 
handbook of language contact. Oxford: Wiley-Blackwell, 2008. p. 340-358. 

KRAUSS, M.; OSTLER, N. (eds.).Documenting variation in endangered languages. 
Language Documentation and Conservation, Honolulu, Special Publication n. 13, 2017. 
 
THIEBERGER, N. (ed.). Potentials of language documentation: methods, analyses, and 
utilization. Language Documentation and Conservation, Honolulu, Special Publication n. 3, 
2012. 
 
Bibliografia complementar 

CADERNO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS. Dossiê temático: A diacronia da língua 
portuguesa em estudo. São Paulo: Universidade Estadual de Campinas, v. 58, n.​ 2, 2016. 
Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/issue/view/1268. Acesso 
em: 07 mar. 2026. 
 
HYMAN, L. M. Fieldwork as a state of mind. In: NEWMAN, P.; RATLIFF, M. (org.). 
Linguistic fieldwork. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. p. 15-33. 

NEWMAN, P. Fieldwork and field methods in linguistics. Language Documentation & 
Conservation, v. 3, n. 1, p. 113-125, 2009. 

NEWMAN, P.; RATLIFF, M. (org.). Linguistic fieldwork. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2001. 

VAUX, B.; COOPER, J.; TUCKER, E. Linguistic field methods. Eugene, OR: Wipf & Stock, 
2007. 
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SINTAXE HISTÓRICA 

Ementa: Teorias da mudança sintática pós-labovianas e os problemas fundamentais para o 
estudo da mudança linguística. Mudança como ruptura estrutural e o tratamento estatístico de 
padrões empíricos de variação no curso do tempo. A Hipótese da Taxa Constante. Análise de 
fenômenos em mudança na história do português. 
 
Bibliografia básica: 

COELHO, I. L.; MARTINS, M. A. R.; OSÓRIO, P. História do português brasileiro: uma 
homenagem ao professor Ataliba de Castilho. Working Papers em Linguística, v. 22, n. 2, p. 
4- 9,​ 2025.​ Disponível 
em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/workingpapers/article/view/108131. Acesso em: 07 
mar. 2026. 
 
GALVES, C.; KATO, M. A.; ROBERTS, I. Português Brasileiro – uma segunda viagem 
diacrônica. Campinas: Editora da UNICAMP, 2019. 
 
GALVES,​ C.;​ CYRINO,​ S.;​ LOPES,​ R.;​ SANDALO,​ F.;​ AVELAR,​ J. 
(org.). ParameterTheory and Linguistic Change. Oxford: Oxford University Press, 2012. 
 
Bibliografia complementar: 

KROCH, A. Reflexes of Grammar in Patterns of Language Change. Language Variations and 
Change, v. 1, n. 3, p. 199-244, 1989. 
 
KROCH, Anthony; CAVALCANTE, Silvia Regina de Oliveira (trad.). Mudança sintática. 
Working Papers em Linguística, Florianópolis, v. 22, n. 2, p. 23-61, 2021. DOI: 
https://doi.org/10.5007/1984-8420.2021.e86882 

MENDÍVIL-GIRÓ, J. L. El cambio linguístico. Sus causas, mecanimos y consecuencias. 
Madrid: Síntesis, 2015. 
 
TORRES MORAIS, M. A.; CYRINO, S. História do português brasileiro: mudança sintática 
do português brasileiro – perspectiva gerativista – Vol. 6. São Paulo: Editora Contexto, 2018. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA, CONTATO, VARIAÇÃO E MUDANÇA 
LINGUÍSTICA I 

Ementa: Estudo de fenômenos linguísticos que contemplem um ou mais temas – história, 
contato, variação e mudança – e possível aplicação a contextos de aprendizagem. O recorte 
analítico e o referencial teórico-metodológico serão definidos a cada oferta, de modo a 
contemplar diferentes perspectivas e objetos. 
 
Bibliografia básica: 

AMARAL, P. (ed.) Investigating Language Variation and Change in Portuguese. Basel: 
MDPI books, 2024. 
 
FARACO, C. A. Pedagogia da variação linguística: língua, diversidade e ensino. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2015. 
 
HELLER, M.; PIETIKÄINEN, S.; PUJOLAR, J. Critical Sociolinguistic Research Methods: 
Studying Language Issues That Matter. 2. ed., Routledge, 2024. 
 
REVISTA ENTRELÍNGUAS. Dossiê Sociolinguística e ensino de línguas. v. 6, n. 1, jan./jun., 
2020. Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/entrelinguas/issue/view/778. Acesso 
em: 07 mar. 2026. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA, CONTATO, VARIAÇÃO E MUDANÇA 
LINGUÍSTICA II 

Ementa: Estudo de diferentes abordagens (inclusive interdisciplinares) voltadas à 
compreensão dos processos (sócio-) históricos de constituição e transformação das línguas e 
dos discursos. Reflexão teórico-crítica sobre a relação entre língua, política, ideologia e 
ensino. 

Bibliografia básica: 

COUPLAND, N. (ed.). Sociolinguistics: theoretical debates. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2016. 

HERNÁNDEZ-CAMPOY, J. M.; CONDE SILVESTRE, J. C. (ed.). The Handbook of 
Historical Sociolinguistics. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2012. 

MESTHRIE, R. (ed.). The Cambridge Handbook of Sociolinguistics. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2011. 
 
PONTES, V. O. P.; COAN, M.; CAVALCANTE, S. A. S.; CARVALHO, H. M.; ARAÚJO, A. 
A. (org.). Sociolinguística: interfaces e aplicações. São Paulo: Pimenta cultural, 2024. 
Disponível em: 
https://www.pimentacultural.com/wp- content/uploads/2024/05/eBook_sociolinguistica- 
interfaces.pdf. Acesso em: 07 mar. 2026. 
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LINHA 3 
LINGUAGEM, POLÍTICA E SOCIEDADE 

Disciplinas de linha: 
▪​ Linguagem e sociedade. 
▪​ Linguagem, poder e ideologia. 
▪​ Políticas Linguísticas. 
▪​ Linguagem e identidade. 
▪​ Linguagem e educação. 
 

LINGUAGEM E SOCIEDADE 

Ementa: Relações entre linguagem e estruturas sociais, abordando estratificação e regulação 
social em contextos marcados por raça, gênero, classe, território, mobilidade e colonialidade. 
Estudo de variação, mudança linguística, contato de línguas e repertórios em sociedades 
plurilíngues. Relações entre linguagem, capitalismo, ideologias e disputas epistêmicas, com 
análises empíricas em contextos institucionais, educacionais, midiáticos, comunitários e 
digitais. 
 
Bibliografia básica: 

AGHA, A. Language and social relations. Cambridge: Cambridge University Press, 2007. 
 
BLOMMAERT, J. The sociolinguistics of globalization. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2010. 
 
HELLER, M.; MCELHINNY, B. Language, capitalism, colonialism: toward a critical history. 
Toronto: University of Toronto Press, 2017. 
 
Bibliografia complementar: 

CAMACHO, R. Da linguística formal à linguística social. São Paulo: Parábola, 2013. 

ROSA, J.; FLORES, N. Unsettling race and language: toward a raciolinguistic perspective. 
Language in Society, v. 46, n. 5, p. 621-647, 2017. 
 
SEVERO, C. G.; GORSKI, E. Sociologia da linguagem e sua relação com a macro e a 
microssociolinguística. Fórum Linguístico, v. 20, n. 4, p. 9028-9042, 2023. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/92717. Acesso em: 07 mar. ​
 
2026. SILVA, D.; LEE, J. Language as hope. Cambridge: Cambridge University Press, 2024. 
 
SILVERSTEIN, M. Indexical order and the dialectics of sociolinguistic life. Language & 
Communication, v. 23, n. 3-4, p. 193-229, 2003. 
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LINGUAGEM, PODER E IDEOLOGIA 

Ementa: Ideologias e relações entre língua e poder em Estado e instituições, incluindo 
regimes de legitimidade linguística. Relação entre língua e comunidade na construção de 
identidade e pertencimento. A questão linguística em contextos coloniais e pós- coloniais, 
descolonização, ativismo e lutas linguísticas. Interseções com raça, gênero e etnicidade, 
violência e resistências, justiça social, políticas linguísticas críticas e cosmopolítica. 
 
Bibliografia básica: 

GAL, S.; IRVINE, J. T. Signs of difference: language and ideology in social life. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2019. 
 
MAKONI, S.; PENNYCOOK, A. (ed.). Disinventing and reconstituting languages. Clevedon: 
Multilingual Matters, 2007. 
 
SEVERO, C. Política(s) linguística(s) e questões de poder. Alfa, São Paulo, v. 57, n. 2,​ p. 
451- 473, 2013. Disponível​ em: 
https://www.scielo.br/j/alfa/a/YRbtMdqmCWxKjtn8SQWGmHj/?lang=pt. Acesso em: 07 
mar. 2026. 
 
Bibliografia complementar: 

LACOSTE, Y.; RAJAGOPALAN, K. (org.). A geopolítica do inglês. São Paulo: Parábola, 
2005. 
 
PENNYCOOK, A.; MAKONI, S. Innovations and Challenges in Applied Linguistics from the 
Global South. Abingdon: Routledge, 2020. 

SEVERO, C.; BUZATO, M. E. K. Cosmopolítica e linguagem. Araraquara: Letraria, 2023. 
[acesso livre]. Disponível em: https://www.letraria.net/cosmopolitica-e- linguagem/. Acesso 
em: 07 mar. 2026. 

SILVA, D. N. Signos injuriosos: Saba Mahmood, os cartuns dinamarqueses e o debate sobre 
ideologias linguísticas. Debates do NER, Porto Alegre, v. 2, n. 36, p. 105- 136,​ 2019.​
Disponível​ em: https://seer.ufrgs.br/index.php/debatesdoner/article/view/99734. 
Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
SMITH, Linda Tuhiwai. Decolonizing methodologies: Research and Indigenous peoples. 2. 
ed. London: Zed Books, 2012. 
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POLÍTICAS LINGUÍSTICAS 

Ementa: Estudo dos fundamentos e práticas de política linguística para gestão do 
multilinguismo e diversidade linguística em níveis regional, nacional e internacional, 
incluindo geopolítica e geoeconomia das línguas. Análise de políticas digitais, direitos e 
revitalização de línguas minorizadas, cooficialização e patrimonialização, tradução e 
interpretação, educação multilíngue e perspectivas críticas com estudos de caso. 
 
Bibliografia básica: 

MÜLLER DE OLIVEIRA, G.; PAPPUSWAMY, U.; PULIDO CORREA, M. L. 
Policies and Practices for Global Multilingualism. Ikala Revista de Lenguaje y Cultura, v. 29, 
n. 3, p. 1/3-10, 2024. Disponível em: 
https://revistas.udea.edu.co/index.php/ikala/issue/view/4310. Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
SEVERO, C. G. Políticas e direitos linguísticos: revisões teóricas, temas atuais e propostas 
didáticas. Campinas: Pontes, 2022. 
 
SPOLSKY, B. The Cambridge Handbook of Language Policy. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2012. 
 
Bibliografia complementar: 

ABREU, R. N. Direito Linguístico: olhares sobre as suas fontes. A Cor Das Letras, v. 21, n. 1, 
p. 172-184,​ 2020.​ Disponível em: 
https://periodicos.uefs.br/index.php/acordasletras/article/view/5230. Acesso em: 07 mar. 
2026. 
 
CALVET, L.-J. As políticas linguísticas. Tradução de Isabel de Oliveira Duarte, Jonas Tenfen 
e Marcos Bagno. São Paulo: Parábola, 2007. 

FISHMAN, J. Macrosociolinguistics and the sociology of language in the early eighties. Ann. 
Rev. Sociol, v. 11, p. 113-27, 1985. 

LAGARES, X. C. Qual política linguística? Desafios glotopolíticos contemporâneos. São 
Paulo: Parábola, 2018. 
 
MAKONI, S. Da linguística humana ao sistema ‘d’ e às ordens espontâneas: uma abordagem 
à emergência das línguas indígenas africanas. Revista da ABRALIN, v. 17, 
n. 2, p. 376-419, 2019. Disponível em: 
https://revista.abralin.org/index.php/abralin/article/view/511. Acesso: 07 mar. 2026. 
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LINGUAGEM E IDENTIDADE 

Ementa: Estudo das relações entre linguagem, identidade e práticas socioculturais, focando 
em como sujeitos e comunidades constroem, negociam e manifestam identidades por meio de 
repertórios linguísticos, estilos e posicionamentos discursivos. Analisa ideologias linguísticas, 
pertencimento social, impactos da globalização e superdiversidade, e inclui investigações 
empíricas em contextos institucionais, educacionais, comunitários, midiáticos e digitais. 
 
Bibliografia básica: 

BUCHOLTZ, M.; HALL, K. Embodied sociolinguistics. Oxford: Oxford University Press, 
2016. 
 
ECKERT, P. The limits of meaning: social indexicality, variation, and the cline of interiority. 
Language, v. 95, n. 4, p. 751-776, 2019. 
 
SILVA, D. N. A questão da identidade em perspectiva pragmática. Revista Brasileira de 
Linguística Aplicada, v. 8, n. 1, p. 13-33, 2008. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbla/a/8S6PsWw7YqFpzLmdyTLBbMs/?format=html&lang=p t. 
Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
 
Bibliografia complementar: 

BLOMMAERT, J.; BACKUS, A. Superdiverse repertoires and the individual. In: SAINT- 
GEORGES, I.; WEBER, J.-J. (org.). Multilingualism and multimodality: current challenges 
for educational studies. Rotterdam: Sense, 2013. p. 11-32. 
 
BUCHOLTZ, M.; HALL, K. Identity and interaction: a sociocultural linguistic approach. 
Discourse Studies, v. 7, n. 4-5, p. 585-614, 2005. 

BUCHOLTZ, M.; HALL, K. Embodied sociolinguistics. Oxford: Oxford University Press, 
2016.​
 
GUMPERZ, J. J. Discourse strategies. Cambridge: Cambridge University Press, 1982.  
​
WENGER, E. Communities of practice: learning, meaning, and identity. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1998. 
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LINGUAGEM E EDUCAÇÃO 

Ementa: Estudo da linguagem como prática social no ensino-aprendizagem de línguas 
materna e adicional, integrando debates sobre discurso, letramento, tecnologias digitais e 
métodos didáticos a contextos sociais reais. Abrange educação bilíngue, multilíngue e 
intercultural, alfabetização, formação de professores, políticas educacionais e linguísticas, 
inclusão, acessibilidade e educação crítica e antirracista. 
 
Bibliografia básica: 

LAVE, J.; WENGER, E. Situated learning: legitimate peripheral participation. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1991. 
 
PAZA, C. R. M.; GÖRSKI, E. M. Por uma Sociolinguística Educacional Socialmente 
Constituída: o caso da marcação inclusiva de gênero. Fórum Linguístico, v. 21, n. 4, 
p.​ 10951–​ 10967,​ 2024.​ Disponível​ em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/97351. Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
SEVERO, C. G.; BARBOSA, M. L. R. (org.). Políticas linguísticas educacionais: teoria e 
prática. Araraquara: Letraria, 2025. 
 
Bibliografia complementar: 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz 
e Terra, 1996. 

GARCÍA, O.; WEI, L. Translanguaging: language, bilingualism and education. London: 
Palgrave Macmillan, 2014. 
 
LUCIANO, G. J. S. Língua, educação e interculturalidade na perspectiva indígena. Revista de 
Educação Pública, Cuiabá-MT, v. 26, n. 62/1, p. 295-310, 2017. Disponível​ em: 
https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/educacaopublica/article/view/4996. Acesso 
em: 07 mar. 2026. 

RIBEIRO, D. Lugar de fala. São Paulo: Pólen, 2019.  

SEVERO, C. G.; NHAMPOCA, E. C.; BERNARDO, E. P. J. (org.). Políticas 
linguísticas educacionais em contextos africanos. Belo Horizonte: Mazza, 2024. 
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LINHA 4 
AQUISIÇÃO, APRENDIZAGEM E PROCESSAMENTO DA LINGUAGEM​

 
Disciplinas de linha: 
▪​ Psicolinguística. 
▪​ Metodologia da pesquisa em aquisição, aprendizagem e processamento da linguagem. 
▪​ Aquisição atípica da linguagem. 
▪​ Linguagem e cérebro. 
▪​ Tópicos especiais em aquisição, aprendizagem e processamento da linguagem. 
 

PSICOLINGUÍSTICA 

Ementa: Histórico da psicolinguística. Relações entre linguagem e funções mentais 
superiores (percepção, atenção e memória). Processamento e aprendizagem da linguagem na 
compreensão e produção. Introdução à aquisição da linguagem. Introdução à aprendizagem da 
leitura e da escrita. 
 
Bibliografia básica: 

FERNANDEZ, E.; CAIRNS, H. S. (org.). The handbook of psycholinguistics. New Jersey: 
Wiley-Blackwell, 2018. 
 
LURIA, A. R. Pensamento e Linguagem: as últimas conferências de Luria. Porto Alegre: 
Artmed, 2001. 
 
SPIVEY, M.; MCRAE, K.; JOANISSE, M. The Cambridge handbook of psycholinguistics. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2012. 
 
Bibliografia complementar: 

HARLEY, T.A. The psychology of language: from data to theory. London/New York: 
Psychology Press, 2014. 
 
MAIA, M. (org.). Psicolinguística, psicolinguísticas. São Paulo: Contexto, 2015. MAIA, M. 
(org.). Psicolinguística e educação. Campinas: Mercado de Letras, 2018. 
 
MAIA, M. (org.). Psicolinguística: diversidades, interfaces e aplicações. São Paulo: Contexto, 
2022. 
 
SCLIAR-CABRAL, L. (ed.). Psycholinguistics: Scientific and technological challenges. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010. 
 
TRAXLER, M. J. Introduction to Psycholinguistics: understanding language science. 2. ed. 
New Jersey: Wiley-Blackwell, 2023. 
 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
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METODOLOGIA DA PESQUISA EM AQUISIÇÃO, APRENDIZAGEM E 
PROCESSAMENTO DA LINGUAGEM 

Ementa: Definição de objeto e tipos de pesquisa. Desenho do estudo; delimitação do 
problema, definição de objetivos, elaboração de perguntas e hipóteses de pesquisa. 
Instrumentos, coleta e análise de dados. Ética na pesquisa. Métodos para o estudo da 
aquisição e da aprendizagem da linguagem. Métodos online e offline na pesquisa em 
processamento da linguagem. 
 
Bibliografia básica: 

HOFF, E. (ed.). Research methods in child language. Oxford: Wiley Blackwell, 2012. 
 
PODESVA, R. J.; SHARMA, D. (ed.). Research methods in linguistics. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2013. 
 
SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de pesquisa. Tradução 
de Daisy Vaz de Morais. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 
 
Bibliografia complementar: 

DE GROOT, ANNETTE M.; HAGOORT, P. (org.). Research methods in psycholinguistics 
and the neurobiology of language. New Jersey: Wiley-Blackwell, 2018. 
 
GAZZANIGA, M.; HEATHERTON, T.; HALPERN, D. Ciência psicológica. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2018. 
 
GIL, C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

OLIVEIRA, C. S. F.; MARCILESE, M.; NAME, C. Psicolinguística experimental: aquisição, 
compreensão e produção da linguagem. Veredas. v. 27, n. 1, p. 1-14, 2023. Disponível em: 
https://periodicos.ufjf.br/index.php/veredas/article/view/43669. Acesso em: 07 mar. 2026. 

OLIVEIRA, C. S. F.; SÁ, T. M. (org.). Métodos experimentais em psicolinguística. São Paulo: 
Pá da Palavra, 2022. 
 
SAMPAIO, T. M. A escolha de software e hardware na psicolinguística: revisão e opinião. 
Revista de Estudos da Linguagem, v. 25, n. 3, p. 917-1010, 2017. Disponível​ em: 
https://www.thiagomotta.net/uploads/7/0/5/2/7052840/sampaio_2017_relin.pdf. Acesso em: 
07 mar. 2026. 
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AQUISIÇÃO ATÍPICA DA LINGUAGEM 

Ementa: Estudos acerca do desenvolvimento atípico da linguagem na criança, em contexto de 
neurodesenvolvimento típico e atípico. 
 
Bibliografia básica: 

BALL, M.; PERKINS, M. R.; MÜLLER, N.; HOWARD, S. (ed.). The handbook of 
clinical linguistics. Oxford: Blackwell Publishers, 2008. 
 
COSTA, J., M.; FREITAS, M. J.; GONÇALVES, A. Linguística Clínica: alguns dados sobre o 
português. In: MARTINS, A. M; CARRILHO, E. (org.). Manual de Linguística Portuguesa. 
Berlin: De Gruyter, 2016. p. 278-307. 

FREITAS, M. J.; SANTOS, A. L. (org.). Aquisição de língua materna e não materna: 
questões gerais e dados do português. Berlin: Language Sciences, 2017. 
 
Bibliografia complementar: 

LAZZAROTTO-VOLCÃO, C.; OLIVEIRA, M.; FREITAS, M. J. (org.). Aquisição 
atípica da 
linguagem: modelos linguísticos e prática clínica. 1. ed. Campinas: Abralin, 2022. 298p. 
 
MATZENAUER, C. L. B. Gramática na Aquisição da Linguagem: o desenho da Fonologia. 
Estudos da Língua(gem), v. 13, n. 2, p. 9-34, 2015. Disponível em: 
https://periodicos2.uesb.br/index.php/estudosdalinguagem/article/view/1299. Acesso em: 08 
mar. 2026. 
 
RAMALHO, A. M.; LAZZAROTTO-VOLCÃO, C.; FREITAS, M. J. Contributo 
para a 
identificação de marcadores clínicos em contexto de perturbação fonológica: dados das 
líquidas em português europeu. Matraga, v. 24, n. 41, p. 497-527, 2017. Disponível em: 
https://www.e- publicacoes.uerj.br/index.php/matraga/article/view/28714. Acesso em: 08 mar. 
2026. 
 
SANTANA, A. P.; SIGNOR, R.; FIGUEIRA, A. P. C. Avaliação multimodal da compreensão 
da linguagem: múltiplas abordagens. São Paulo: Plexus, 2025. 
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LINGUAGEM E CÉREBRO 

Ementa: Estudo das bases neurobiológicas da aquisição e processamento da linguagem; 
modelos neurocognitivos de aquisição e processamento da linguagem; métodos de pesquisa 
em neurobiologia da linguagem; bases neurobiológicas do desenvolvimento linguístico. 
 
Bibliografia básica: 

ANDREWS, E.; KIRAN, S. The Cambridge handbook of language and brain. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2025. 
 
COUDRY, M. I. H. et al. Caminhos da Neurolinguística Discursiva: teorização e práticas com 
a linguagem. São Paulo: Mercado de Letras, 2010. 

GAZZANIGA, M. S.; IVRY, R. B.; MANGUN, G. R. (ed.). Neurociência cognitiva: a 
biologia da mente. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
 
Bibliografia complementar: 

HICKOK, G.; SMALL, S. (ed.). Neurobiology of language. London: Academic Press, 2016. 
LURIA, A. R. A construção da mente. São Paulo: Ícone, 1992.​
 
BEAR, M. F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociência: desvendando o sistema 
nervoso. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
 
CONSENZA, R. N.; GUERRA, L. B. Neurociência e educação: como o cérebro aprende. 
Porto Alegre: Artmed, 2011. 
 
HICKOK, G. Wired for words: the neural architecture of language. Cambridge, MA: The MIT 
Press, 2025. 
 
KEMMERER, D. Cognitive neuroscience of language. New York: Psychology Press, 2015. 
PURVES, D.; AUGUSTINE, G. J.; FITZPATRICK, D.; HALL, W. C.; LAMANTIA, A.-S.; 
MCNAMARA, J. O.; WHITE, L. (org.). Neurociências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM AQUISIÇÃO, APRENDIZAGEM E PROCESSAMENTO 
DA LINGUAGEM 

Ementa: Estudos avançados sobre os processos cognitivos e neurocognitivos da recepção, 
produção e desenvolvimento da linguagem. Análise dos aspectos formais da linguagem 
durante o percurso da aquisição. 
 
Bibliografia básica: 

COSTA, J.; FIÉIS, A.; FREITAS, M. J.; LOBO, M.; SANTOS, A. L. (ed.). New directions in 
the acquisition of romance language: selected proceedings of the Romance turn V. 
Cambridge: Cambridge Schoolars, 2014. 
 
FERNANDEZ, E. M.; CAIRNS, H. S. Fundamentals of psycholinguistics. Malden, MA:  
Wiley- Blackwell, 2011. 
 
FRANÇA, A.; MAIA, M. Papers in psycholinguistics: proceedings of the First International 
Psycholinguistics Congress. Rio de Janeiro: Imprinta, 2010. 
 
Bibliografia complementar 

GASKELL, M. G. (org.). The Oxford handbook of psycholinguistics. Oxford: Oxford 
University Press, 2009. 
 
LAZZAROTTO-VOLCÃO, C. Phonological Acquisition of Portuguese as a first language. 
In: ZAMPAULO, A. (org.). The Routledge Handbook of Portuguese Phonology. 1. ed. New 
York: Routledge, 2024. p. 329-349. 
 
WETZELS, L.; COSTA, J.; MENUZZI, S. (ed.). The handbook of Portuguese Linguistics. 
Oxford: Wiley Blackwell, 2016. 
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ÁREA 2 - LINGUÍSTICA APLICADA 

Disciplinas da área: 
▪​ Análise do discurso. 
▪​ Linguística Aplicada e ensino e aprendizagem de línguas. 
▪​ Estudos crítico-pragmáticos do discurso. 
▪​ Estudos dialógicos do discurso. 
▪​ Estudos materialistas do discurso. 
 
 

ANÁLISES DO DISCURSO 

Ementa: O campo da Análise do Discurso e as Análises de Discurso. Os conceitos de 
discurso e de enunciado. A discussão de ideologia, poder e agência. O sujeito como questão 
de discurso. Inconsciente, memória e subjetividade nas abordagens do discurso. Relações e 
deslocamentos entre discurso e pragmática na atualidade. As materialidades e a análise do 
discurso. Procedimentos em análise de discurso. 
 
Bibliografia básica: 

LETRA MAGNA. Novas perspectivas em análise do discurso. Organização de Artarxerxes 
Tiago Tácito Modesto e Rodrigo Acosta Pereira. São Paulo/SP, v. 14, n. 22, mar./jun. 2018. 
Disponível em: https://ojs.ifsp.edu.br/magna/issue/view/159. Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
2001. 
 
FOUCAULT, M. Arqueologia do Saber. Rio de Janeiro, Editora Forense Universitária, 2012. 
 
Bibliografia complementar: 

VOLOCHÍNOV, V. N. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do 
método sociológico na ciência da linguagem. Tradução de Sheila Grillo e Ekaterina Vólkova 
Américo. São Paulo: editora 34, 2017. 
 
WORKING PAPERS EM LINGUÍSTICA. Análise(s) do(s) discurso(s). Organização de 
Atilio Butturi Junior, Sandro Braga e Pedro de Souza. Florianópolis, v. 17, n. 2, ago./dez.​
2016.​ Disponível​ em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/workingpapers/issue/view/2442. Acesso em: 07 mar. 
2026. 
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LINGUÍSTICA APLICADA E ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

Ementa: A constituição da Linguística Aplicada como campo autônomo. Concepções de 
língua e sujeito. Teorias linguísticas convergentes com a Linguística Aplicada - gêneros do 
discurso, teoria do letramento e teoria histórico-cultural. Epistemologias e currículo. História 
do componente curricular Língua Portuguesa. Concepções de educação linguística. Os eixos 
de ensino e aprendizagem das práticas de linguagem. Análise de documentos oficiais de 
ensino. 
 
Bibliografia básica: 

GERALDI, J. W. Portos de passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997 [1991]. 
 
MOITA LOPES, L. P. (org.). Linguística Aplicada na modernidade recente: Festschrift  para  
Antonieta  Celani.  São  Paulo:  Parábola  Editorial,  2013. 
 
NASCIMENTO, E. L.; CRISTOVÃO, V. L. L.; LOUSADA, E. Gêneros de 
texto/discurso: novas práticas e desafios. Campinas, SP: Pontes Editores, 2019. 
 
Bibliografia complementar: 

BORGES  DA  SILVA,  S.  B.;  ASSIS,  J.  A.;  SEMECHECHEM,  J.  (org.). 
Formação de professores: por uma agenda política, ética e transformadora. Campinas, SP: 
Pontes Editores, 2024. 

CHRAIM, A. M.; PEDRALLI, R.; CATOIA DIAS, S. (org.). O desenvolvimento da 
consciência na formação de professores: enfoque no trabalho escolar com língua. Rio Grande: 
Editora da Furg, 2023. 
 
RODRIGUES,​ R.​ H.;​ CERUTTI-RIZZATTI.​ M.​ E.​ Linguística​ Aplicada. 
Florianópolis: LLV/UFSC, 2011. 
 
ROJO, R.; MOURA, E. Letramentos, mídias e linguagens. São Paulo: Parábola Editorial, 
2019. 
 
SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 3. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 1999. 
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LINHA 5 
ESTUDOS DO CAMPO DISCURSIVO 

 
Disciplinas de linha: 
▪​ Estudos crítico-pragmáticos do discurso. 
▪​ Estudos dialógicos do discurso. 
▪​ Estudos materialistas do discurso. 
▪​ Estudos foucaultianos do discurso. 
▪​ Tópicos especiais em análise do discurso. 
 

ESTUDOS CRÍTICO-PRAGMÁTICOS DO DISCURSO 

Ementa: Discurso, ação e mudança social. Relações de poder, identidades e representação de 
mundo. Performatividade, agência e ideologias de linguagem. Desigualdade e exploração 
social. Ideologia, luta social e linguagem. O discurso e a organização social no capitalismo. 
 
Bibliografia básica: 

BLOMMAERT, J. Discourse: A critical introduction. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2005. 
 
CHOULIARAKI, L.; FAIRCLOUGH, N. Discourse in late modernity: rethinking critical 
discourse analysis. Edinburgh: Edinburgh University Press, 1999. 
 
MALY, I. Metapolitics, algorithms and violence: New right activism and terrorism in the 
attention economy. Routledge, 2023. 
 
Bibliografia complementar: 

BONINI, A.; YANO, D. C.; REMPEL, G. (org.). Gêneros jornalísticos em uma perspectiva 
crítica: pesquisa e ensino no chão da escola. 1. ed. São Carlos: Pedro & João Editores, 2023. 
Disponível em: https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/generos-jornalisticos-em-uma- 
perspectiva-critica-pesquisa-e-ensino-no-chao-da-escola/. Acesso em: 07 mar. 2026. 
 
DE LA PRESA, L. A Discurse afterlife: representations of the political life, death, and 
continued presence of Marielle Franco. Universitat Pompeu Fabra; 2024. 
 
FUCHS, C. Social Media: a critical introduction. Los Angeles, London, New Delhi, 
Singapore, Washington DC: Sage, 2014. 305p. ​
 
MAGALHÃES, I.; MARTINS, A. R.; RESENDE, V. M. M. Análise de discurso 
crítica: um método de pesquisa qualitativa. Brasília: Universidade de Brasília, 2017. 260p. 
 
SILVA, D. O texto entre a entextualização e a etnografia: um programa jornalístico sobre 
belezas subalternas e suas múltiplas recontextualizações. Linguagem em (Dis)curso, v. 14, n. 
1, p. 67-84, 2014. Disponível: 
https://www.scielo.br/j/ld/a/xymmQZdzN3Jk3mjbHM4zTRf/abstract/?lang=pt. 07 mar. 2026. 
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ESTUDOS DIALÓGICOS DO DISCURSO 

Ementa: Linguagem e ideologia. Linguagem, discurso, enunciado e gêneros do discurso. 
Sujeito, exotopia e alteridade. Dialogismo e relações dialógicas. Autoria e interlocutor. 
Cronotopo. Valoração/Avaliação social. Forças de estratificação da linguagem. Polifonia. 
eterodiscurso. Cultura. Carnavalização. Método sociológico de análise da linguagem e do 
discurso. 
 
Bibliografia básica: 

BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. Organização, tradução, posfácio e notas Paulo 
Bezerra. Notas da edição russa Serguei Botcharov. São Paulo: Editora 34, 2016. 

MEDVIEDEV, P. N. O método formal nos estudos literários: introdução crítica a uma poética 
sociológica. Tradução e nota das tradutoras Sheila Grillo e Ekaterina Vólkova Américo. 
Apresentação Beth Brait. Prefácio Sheila Vieira de Camargo Grillo. São Paulo: Contexto, 
2012. 
 
VOLÓCHINOV, V. N. (Círculo de Bakhtin). Marxismo e filosofia da linguagem: problemas 
fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. Tradução, notas e glossário 
Sheila Grillo; Ekaterina V. Américo. Ensaio introdutório Sheila Grillo. São Paulo: Editora 34, 
2017. 
 
Bibliografia complementar: 

BAKHTIN, M. M. Problemas da poética de Dostoievski. Tradução direta do russo, notas e 
prefácio Paulo Bezerra. 4. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2008. 
 
BAKHTIN, M. M. Notas sobre literatura, cultura e ciências humanas. Organização, 
tradução, posfácio e notas Paulo Bezerra. Notas da edição russa Serguei Botcharov. São 
Paulo: Editora 34, 2017. 

BAKHTIN, M. M. Teoria do romance II: as formas do tempo e do cronotopo. Tradução, 
posfácio e notas Paulo Bezerra. Organização da edição russa Serguei Botcharov e Vadim 
Kójinov. São Paulo: Editora 34, 2018. 
 
RODRIGUES, R. H. A análise de discurso na perspectiva do Círculo de Bakhtin. In: 
MOTTA- ROTH, D.; CABAÑAS, T.; HENDGES, G. R. (org.). Práticas de análise de texto e 
do discurso. Santa Maria: UFSM, 2008. p. 65-87. ​
​
VOLOCHÍNOV, V. N. (Do Círculo de Bakhtin). A construção da enunciação e outros 
ensaios. Organização, tradução e notas João Wanderley Geraldi. Edição e supervisão da 
tradução Valdemir Miotello. São Carlos: Pedro & João Editores, 2013. 
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ESTUDOS MATERIALISTAS DO DISCURSO 

Ementa: Análise materialista do discurso. A proposta de análise de discurso de Michel 
Pêcheux, com base no materialismo histórico-dialético, influenciada pela teoria da ideologia 
de Louis Althusser e pela noção de inconsciente da psicanálise. Condições de produção. 
Ideologia e sujeito. Formações imaginárias. Formações ideológicas. Formações discursivas. 
Discurso, interdiscurso e memória discursiva. 
 
Bibliografia básica: 

BRAGA, S.; FURLANETTO, M. M. Análise do discurso: o campo. In: BRAGA, S. et al. 
Ciências da linguagem: avaliando o percurso, abrindo caminhos. Blumenau: Nova Letra, 
2008. 
 
ORLANDI, E. P. A linguagem e seu funcionamento: as formas do discurso. 4. ed. Campinas, 
SP: Pontes, 2003. 
 
PÊCHEUX, M. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. 5. ed. Campinas, SP: 
Editora da Unicamp, 2014 [1988]. 
 
Bibliografia complementar: 

ACHARD, P. Papel da memória. Tradução de José Horta Nunes. Campinas, SP: Pontes 
Editores, 2015 [1983]. 

ALTHUSSER, L. Aparelhos ideológicos de Estado. Rio de janeiro: Graal, 1985. 

AUTHIER-REVUZ, J. Heterogeneidade(s) enunciativa(s). Cadernos de Estudos Linguísticos, 
Campinas, v.​ 19,​ p.​ 25-42,​ 1990. 
Disponível​ em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636824/0. Acesso em: 07 
mar. 2026. 
 
GADET, F.; HAK, T. (org.). Por uma análise automática do discurso: uma introdução à obra 
de Michel Pêcheux. Tradução de Bethania S. Mariani et al. 2. ed. Campinas, SP: Unicamp, 
1993. 
 
INDURSKY,  F.;  FERREIRA,  M.  C.  L.;  MITTMANN,  S.  (org.).  O Discurso  na 
 Contemporaneidade: materialidades e fronteiras. São Carlos, SP: Claraluz, 2009. 
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ESTUDOS FOUCAULTIANOS DO DISCURSO 

Ementa: Análise do discurso foucaultiana como abordagem do campo dos estudos 
discursivos. Os problemas da arqueologia e da genealogia. Enunciado, discurso, práticas 
discursivas. Arquivo e formação discursiva. A questão do sujeito e a produção da 
objetividade. Discurso e materialidades relacionais. Discurso, poderes e resistências. 
Discurso, disciplina, controle e governo. Uma ética para as práticas discursivas. 
 
Bibliografia básica: 

FOUCAULT, M. A arqueologia do Saber. Rio de Janeiro: Editora Forense Universitária, 2012 
[1969]. 

REVISTA DA ANPOLL. Por uma análise foucaultiana dos discursos. Organização de Atilio 
Butturi Junior; Pedro Navarro e Vanice Sargentini. Florianópolis: Associação Nacional de 
Pós- Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística, n. 45, 2018.​
Disponível​ em: 
https://revistadaanpoll.emnuvens.com.br/revista/issue/view/66/9. Acesso em: 8 mar. 2026. 
 
DELEUZE, G. Foucault. Tradução de Claudia Sant’Anna Martins. São Paulo: Brasiliense, 
1988. 
 
Bibliografia complementar: 

BURCHELL, G.; GORDON, C.; MILLER, P. (ed.). The Foucault effect: studies in 
governmentality. Chicago: University of Chicago Press, 1991. 
 
BUTTURI JUNIOR, A.; FERNANDES, C.; BRAGA,​S. (org.). Cartografias do 
contemporâneo: crises de governamentalidade? Campinas: Pontes, 2023. 

DREYFUS, H. L.; RABINOW, P. Michel Foucault, uma trajetória filosófica: para além do 
estruturalismo e da hermenêutica. Tradução de Vera Portocarrero. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1995. 
 
LEMKE, T. The Government of Things: Foucault and the New Materialisms. New York: New 
York University Press, 2021. 
 
VERNON, W. C.; MORAR, N. (ed.). Biopower: Foucault and beyond. Chicago, London: The 
University of Chicago Press, 2016. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM ANÁLISE DO DISCURSO 

Ementa: O campo da análise do discurso na contemporaneidade e as questões emergentes 
para analistas do discurso. Análise do discurso e debates interdisciplinares e 
transdisciplinares. Novas abordagens sobre sujeito, poder e materialidade. 
 
Bibliografia básica: 

BAKHTIN, M. M. Teoria do romance I: a estilística. Tradução, prefácio, notas e glossário de 
Paulo Bezerra; organização da edição russa de Serguei Botcharov e Vadim Kójinov. São 
Paulo: Editora 34, 2015. 

BUTTURI JUNIOR, A.; SEVERO, C. G. G.; ACOSTA PEREIRA, R.; BRAGA, S. (org.). 
Pandemias discursivas. Campinas: Pontes, 2022. 
 
GREGOLIN, M. R. V. Foucault e Pêcheux na análise do discurso: diálogos e duelos. São 
Carlos: Claraluz, 2004. 
 
Bibliografia complementar: 

BRAGA. S. O travesti e a metáfora da modernidade. Palhoça: Unisul, 2010. 
 
CAMOZZATO, N. M. Vozes gênero-dissonantes: uma cartografia pós-humanista. 2022. 257f. 
Tese (Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Linguística, Universidade Federal de 
Santa Catarina,​ 2022.​ Disponível​ em: 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/235993/PLLG0878-T.pdf? 
sequence=-1&isAllowed=y. Acesso em: 2 fev. 2026. 
 
FAIRCLOUGH, N. Analysing Discourse textual analysis for social research. Routledge, 
2003. 
 
MARCUSE, H. A ideologia da sociedade industrial: o homem unidimensional. Tradução de 
Giasone Rebuá. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 
 
PAVEAU, M.-A. Análise do discurso digital: dicionário das formas e das práticas. 
Organizado por Julia Lourenço e Roberto Leiser Baronas. São Paulo: Pontes Editores, 2021. 
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LINHA 6 
EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA, ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

 
Disciplinas de linha: 
▪​Práticas de ensino e de aprendizagem de leitura na perspectiva dos gêneros discursivos. 
▪​Práticas de ensino e de aprendizagem de produção textual na perspectiva dos gêneros do 

discurso. 
▪​Práticas de análise linguística na educação básica. 
▪​Alfabetização, letramento e inclusão. 
▪​Estudos em português como língua adicional (PLA). 
▪​Tópicos especiais em educação linguística, ensino e aprendizagem de línguas. 

 
PRÁTICAS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM DE LEITURA NA PERSPECTIVA 

DOS GÊNEROS DISCURSIVOS 

Ementa: Concepções de leitura. A leitura nos documentos oficiais de ensino de Língua 
Portuguesa. As especificidades do trabalho educativo com a leitura. Leitura, apropriação e 
crítica. A formação do leitor. Literatura e formação humana. A leitura do texto literário. As 
práticas de linguagem e os gêneros do discurso no ensino de leitura. Análise de documentos 
de ensino e de materiais didáticos. 
 
Bibliografia básica: 

GERALDI, J. W. Portos de passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997 [1991]. 
PEDRALLI, R.; CHRAIM, A. M.; CAVALHEIRO, A. C. D.; DIAS, S. C. A leitura como 
direito e a formação da consciência: proposições ensaísticas para o trabalho educativo. 
Florianópolis: Mórula Editorial, 2024. 

RODRIGUES, R. H. Os estudos do discurso e do ensino e aprendizagem da leitura: 
convergências de pesquisas na área da Linguística Aplicada. In: ACOSTA PEREIRA, R.; 
PINTO, M. A. A. G.; AGUILERA, M. C. A. (org.). Estudos do campo discursivo na 
contemporaneidade. Estudios contemporáneos en el ámbito del discurso. São Carlos: Pedro & 
João​ Editores,​ 2024. p.213-247. Disponível em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/estudos- 
do-campo-discursivo-na-contemporaneidade/. Acesso em: 30 jan. 2026. 

 
Bibliografia complementar: 

ABREU, M. G.; RODRIGUES, R. H. Prática de ensino de leitura crítica de anúncios 
publicitários que discursivizam as mulheres: análise de uma elaboração didática. Revista 
Ensin@  UFMS,  v.  4,  n.  8,  p.  404-429,  2023. Disponível  em: 
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https://periodicos.ufms.br/index.php/anacptl/article/view/18982. Acesso em: 30 jan. 2026. 
 
BORTOLOTTO, N.; GIOVANI, F.; MACHADO, A. L. Arte literária e cultura na lida de 
escolares: um encontro com o que as crianças valoram. In: DEBUS, E. D. S.; 
BORTOLOTTO, N.; DOMINGUES, C. (org.). Arte literária e cultura na lida de escolares: 
um encontro com o que as crianças valoram. 2. ed. Florianópolis: Editora Cruz e Souza, 2024. 

BRITTO, L. P. L. Inquietudes e desacordos: a leitura além do óbvio. Campinas, SP: Mercado 
de Letras, 2012. 

CALVINO, I. Por que ler os clássicos. Tradução de Nilson Moulin. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1993. 
 
STREET, B. V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, 
na etnografia e na educação. Tradução de Marcos Bagno. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. 
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PRÁTICAS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM DE PRODUÇÃO TEXTUAL NA 
PERSPECTIVA DOS GÊNEROS DO DISCURSO 

Ementa: Concepções de produção textual. Produção textual verbal (oral e escrita) e em outras 
modalidades semióticas. A produção textual nos documentos oficiais de ensino de Língua 
Portuguesa. As práticas de linguagem e os gêneros do discurso no ensino de produção textual. 
Produção textual, objetivação e crítica. A formação da autoria. Análise de materiais didáticos. 
Elaborações didáticas para o ensino da produção textual. 
 
Bibliografia básica: 

KLEIMAN, A. B. Interação e produção de texto: elementos para uma análise interpretativa 
crítica do discurso do professor. DELTA: Documentação e Estudos em Linguística Teórica e 
Aplicada,  [S.  l.],  v.  9,  n.  3,  p.  417-435, 2019.  Disponível  em: 
https://revistas.pucsp.br/index.php/delta/article/view/45488. Acesso em: 30 jan. 2026. 

RODRIGUES, R. H. Os gêneros do discurso nas aulas de Língua Portuguesa: (re)discutindo o 
tema. In: NASCIMENTO, E. L.; ROJO, R. H. R. (org.). Gêneros de texto/discurso e os 
desafios da contemporaneidade. Campinas: Pontes Editores, 2014. 
p. 35-56. 
 
RODRIGUES, R. H.; ACOSTA PEREIRA, R. Os gêneros do discurso como elementos 
integradores para/nas aulas de leitura, escuta, produção textual e análise linguística: subsídios 
teórico-metodológicos. In: ACOSTA PEREIRA, R.; COSTA- HÜBES, T. C. (org.). Prática 
de análise linguística nas aulas de Língua Portuguesa. São Carlos: Pedro & João Editores, 
2021. p. 157-181. Disponível em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/pratica-de-analise-linguistica-nas-aulas- 
de-lingua-portuguesa/. Acesso em: 30 jan. 2026. 
 
Bibliografia complementar: 

BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. Organização, tradução, posfácio e notas Paulo 
Bezerra. Notas da edição russa Serguei Botcharov. São Paulo: Editora 34, 2016. 
 
BUNZEN, C. Da era da composição à era dos gêneros: o ensino de produção de textos no 
Ensino Médio. In: BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (org.). Português no ensino médio e 
formação do professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. p. 139-161. 
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CHRAIM, A. M.; PEDRALLI, R. A oralidade no processo de alfabetização: o debate (sempre 
e de novo) sobre como fazer convergir prática pedagógica e projeto formativo humanizador. 
DELTA: Documentação e Estudos em Linguística Teórica e Aplicada, v. 39, n. 2, p. 1-25, 
2023. Disponível   em: 
https://www.scielo.br/j/delta/a/jRthQjrV6GFwPWzNMdwh4hL/? format=html&lang=pt. 
Acesso em: 02 fev. 2026. 

FURLANETTO, M. M. Produzindo textos: gêneros ou tipos? Perspectiva – Revista do Centro 
de Ciências da Educação da UFSC, Florianópolis, v. 20, n. 1, p. 77-104, jan./jun.​ 2002.​
Disponível​ em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10409/9676. Acesso em: Acesso 
em: 30 jan. 2026. 
 
GERALDI, J. W. Portos de passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997 [1991]. 
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PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Ementa: A prática de análise linguística com reflexão sobre a linguagem em seus múltiplos 
aspectos. As atividades epilinguísticas e as atividades metalinguísticas. A prática de análise 
linguística na operacionalização da ampliação das práticas de linguagem. Análise de 
documentos de ensino e de material didático. Elaboração didática de atividades de prática de 
análise linguística. 
 
Bibliografia básica: 

ACOSTA PEREIRA, R.; RODRIGUES, R. H.; COSTA-HUBES, T. C. Prática de 
análise linguística/semiótica (PAL/S) nas aulas de língua portuguesa: entre a tradição e a 
mudança. São Carlos,​SP:​ Pedro​ &​ João​ Editores, 2024.​ Disponível​ em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/pratica-de-analise-linguistica-semiotica-pal- s-nas- 
aulas-de-lingua-portuguesa-entre-a-tradicao-e-a-mudanca/. Acesso em: 30 jan. 2026. 
 
ACOSTA PEREIRA, R.; COSTA-HUBES, T. C. Prática de análise linguística nas aulas de 
Língua Portuguesa. São Carlos, SP: Pedro & João Editores, 2021. Disponível em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/pratica-de-analise- linguistica-nas-aulas-de-lingua- 
portuguesa/. Acesso em: 30 jan. 2026. 
 
GERALDI, J. W. Portos de passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997 [1991]. 
 
Bibliografia complementar 

ACOSTA PEREIRA, R.; RODRIGUES, R. H. Matiz dialógico para a prática de análise 
linguística/semiótica: orientações teórico-metodológicas. In: NEVES, H.; GUIMARÃES, L. 
M.; PEDROSA, O.; BARRETO FILHO, R. R.; COSTA, G. (org.). Práticas de linguagem e 
múltiplas perspectivas da interação em contextos educacionais. Campinas, SP: Pontes 
Editores, 2023. p. 91-106. 
 
BAKHTIN, M. M. Questões de estilística no ensino da língua. São Paulo: Editora 34, 2013. 
 
GERALDI, J. W. (org.). O texto na sala de aula: leitura & produção. 2. ed. Cascavel-PR: 
ASSOESTE, 1985 [1984]. 
 
MENDES-POLATO, A. D.; ACOSTA PEREIRA, R.; COSTA-HÜBES, T. C. Por uma 
elaboração didática de base dialógica: orientações teórico-metodológicas e  
pedagógicas. Línguas & Letras, [S. l.], v. 26, n. 60, p. 1-42, 2025. Disponível em: https://e- 
revista.unioeste.br/index.php/linguaseletras/article/view/35013. Acesso em: 30 jan. 2026. 
 
RODRIGUES, R. H. A relevância do conceito de gêneros do discurso para a prática de 
análise linguística no ensino e aprendizagem de língua portuguesa na Educação Básica. In: 
BARBOSA, J. P.; ROCHA, C. H.; MOURA, E. (org.). Letramentos e linguagens em 
movimento. Campinas, SP: Pontes Editores, 2022. p. 207-231. 
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ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E INCLUSÃO 

Ementa: História da alfabetização. Alfabetização e Letramento: aproximações, 
distanciamentos e implicações para o processo de ensino e aprendizagem da leitura e da 
escrita na escola. Metodologias. Análise de material didático. Políticas públicas em 
alfabetização. Formação do/a professor/a alfabetizador/a. 
 
Bibliografia básica: 

CHRAIM, A. M.; PEDRALLI, R. (org.). Alfabetização e humanização: a apropriação inicial 
da escrita sob bases histórico-culturais. Campinas: Pontes Editores, 2022. 

GIOVANI, F.; SOUZA, A. C. As linguísticas da alfabetização para muito além do saber ler e 
escrever. Revista Fórum Linguístico, v. 20, n. 1, p. 8698-8708, 2023. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/92377. Acesso em: 07 mar. 
 
2026. GIOVANI, F. (org.). O texto na alfabetização. Campinas: Pontes editores, 2024. 
 
Bibliografia complementar: 

CHRAIM, A. M.; PEDRALLI, R. Alfabetização baseada em evidências: a defesa da 
cientificidade como conveniente para naturalizar o inconveniente? Revista Brasileira de 
Educação,​ v.​ 28,​ p.​ 1-25,​ 2023.​ Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/KyMX4qh3ZVFfsnvd4cB359b/?lang=pt. Acesso em: 7 mar. 
2026. 
 
GIOVANI, F. A ontogênese dos gêneros discursivos escritos na alfabetização. São Paulo: 
Mercado de Letras, 2025. 
 
GIOVANI, F. Coeduca - O enfoque prático da alfabetização como um processo discursivo. 
São Carlos: PNAIC UFSCar, 2019. 

MORTATTI, M. R. L. A história dos métodos de alfabetização no Brasil. Portal MEC 
Seminário Alfabetização e Letramento em debate. Brasília, 2006. 
 
SMOLKA, A. L. B. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo 
discursivo. São Paulo: Cortez, 2008. 
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ESTUDOS EM PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL (PLA) 

Ementa: Panorama do Português como Língua Adicional (PLA) no Brasil e no exterior. 
Aspectos da institucionalização e promoção da área – iniciativas, desafios e problematizações. 
Abordagens contemporâneas no ensino-aprendizagem de PLA. Formação de professores. O 
mito do monolinguismo e a promoção de práticas multilíngues e interculturais. Produção e 
análise de materiais didáticos. Avaliação em PLA. Interlocuções com a Educação Básica. 
 
Bibliografia básica: 

MOITA LOPES, L. P. (org.). O português no Século XXI: cenário geopolítico e 
sociolinguístico. São Paulo: Parábola Editorial, 2013. 
 
SCHOFFEN, J. R.; KUNRATH, S. P.; ANDRIGHETTI, G. H.; SANTOS. L. G. (org.). 
Português como língua adicional: reflexões para a prática docente. Porto Alegre: Bem Brasil 
Editora, 2012. 
 
ZOPPI FONTANA, M. G. (org.). O português do Brasil como língua transnacional. 
Campinas: Editora RG, 2009. 
 
Bibliografia complementar: 

REVISTA TRABALHOS EM LINGUÍSTICA APLICADA. Dossiê Temático: 
Mercantilização da linguagem no Capitalismo recente: diversidades e mobilidades. 
Organização de Pedro Moraes Garcez e Neiva Maria Jung. Revista Trabalhos em Linguística 
Aplicada,  Campinas,  v.  60,  n.  2,  maio/ago,  2021. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/tla/a/9JC77yQzN5NbkhtwfmK3v7r/?lang=pt. Acesso em: 05 fev. 2026. 
 
REVISTA X. Dossiê temático: Português como Língua Adicional em contextos de minorias: 
(co)construindo sentidos a partir das margens. Organização de Ana Cecília Cossi Bizon, 
Leandro Rodrigues Alves Diniz. Revista X, v. 13, n. 1, 2018. Disponível em: 
https://revistas.ufpr.br/revistax/issue/view/2624. Acesso em 05 fev. 2026. 
 
GUIMARÃES, J. E. Ensino de português em contexto multilíngue: hibridização e 
hierarquização linguística. Todas as Letras - Revista De Língua E Literatura, v. 25, n. 2,​ p. 
1-15, 2023. Disponível em: 
https://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/tl/article/view/16117. Acesso em: 04 fev. 2026. 
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GUIMARÃES, J. E. Ensino e aprendizagem de Português como Língua Adicional na Coreia 
do Sul.  Horizontes,  v.  43,  n.  1,  p.  1-18,  2025. Disponível  em: 
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/article/view/2032. Acesso em: 04 fev. 2026. 
 
RONCARATI, C.; SILVA, D. B.; PONSO, L. C. Um olhar crítico sobre a sociometria da 
língua portuguesa. Gragoatá, Niterói, v. 17, n. 32, p. 75-98, 2012. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/gragoata/article/view/33033. Acesso em: 04 fev. 2026. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA, ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

Ementa: Aprofundamento teórico de um tópico em ensino e aprendizagem das práticas de 
leitura, de produção textual e de análise linguística: história do componente curricular Língua 
Portuguesa na Educação Básica; documentos oficiais de ensino. Trabalho com a Educação 
Linguística sob uma teoria linguística específica 
- gêneros do discurso, teoria do letramento e teoria histórico-cultural. Estudo de 
concepção(ões) de educação linguística e desdobramentos para o trabalho educativo. 
 
Bibliografia básica: 

BRITTO, L. P. L. Contra o consenso: cultura escrita, educação e participação. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 2003. 
 
GERALDI, J. W. Portos de passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997 [1991]. 
 
RODRIGUES, R. H.; ACOSTA PEREIRA, R. Os gêneros do discurso como elementos 
integradores para/nas aulas de leitura, escuta, produção textual e análise linguística: subsídios 
teórico-metodológicos. In: ACOSTA PEREIRA, R.; COSTA- HÜBES, T. C. (org.). Prática 
de análise linguística nas aulas de Língua Portuguesa. São Carlos: Pedro & João Editores, 
2021. p. 157-181.​ Disponível​ em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/pratica-de-analise- linguistica-nas-aulas-de- 
lingua-portuguesa/. Acesso em: 30 jan. 2026. 
 
Bibliografia complementar: 

ACOSTA PEREIRA, R. A prática de análise linguística/semiótica de base dialógica: 
reflexões para leitores iniciantes. São Carlos: Pedro & João Editores, 2022. Disponível em: 
https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/a-pratica-de-analise- linguistica-semiotica-de-base- 
dialogica-reflexoes-para-leitores-iniciantes/. Acesso em: 02 fev. 2026. 
 
LURIA, A. R. Pensamento e linguagem: as últimas conferências de Luria. Tradução de Diana 
Myriam Lichtenstein e Mário Corso. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001. 
 
GIOVANI, F. A ontogênese dos gêneros discursivos escritos na alfabetização. São Paulo: 
Mercado de Letras, 2025. 
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PEDRALLI, R.; THESSING, A. F.; CHRAIM, A. M. A linguística aplicada alinhada ao 
materialismo histórico e dialético: uma reflexão (inflexão?) sobre as bases epistemológicas 
assumidas pelo campo. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 22, n. 4, p. 954-980, 
2022. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbla/a/MgqFgptrxzB6y4Y8TMyhqHH/? 
format=html&lang=pt. Acesso em: 02 fev. 2026. 
 
STREET, B. V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, 
na etnografia e na educação. Tradução de Marcos Bagno. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. 
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LINHA 7  
EPISTEMOLOGIAS EM LA 

 
Disciplinas de linha: 
▪​ Estudos em pós-humanismos críticos, raça e gênero. 
▪​ Estudos em linguística aplicada, tecnologias e materialidades escritas. 
▪​ Epistemologias, produção do conhecimento e subjetividades. 
▪​ Epistemologias sociais para a educação linguística. 
▪​ Tópicos especiais em epistemologias da linguística aplicada. 
 
 

ESTUDOS EM PÓS-HUMANISMOS CRÍTICOS, RAÇA E GÊNERO 

Ementa: Anti-humanismo, Pós-Humanismo e o problema da linguagem. Exclusivismo 
humano e linguagem. Construcionismo, realismo agencial e referência circular. Os 
dispositivos relacionais e as intra-ações. A distribuição de agência entre humanos e 
não-humanos. O dispositivo de raça e o dispositivo de gênero. Discurso, pragmática e 
produção de exceção e de racialização. 
 
Bibliografia básica: 

BUTTURI JUNIOR, A.; BUZATO, M. E. K.; CAMOZZATO, N. M. (org.). Pós-Humano, 
Novos Materialismos e Linguagem. Campinas: Pontes, 2024. 
 
PENNYCOOK, A. Posthumanist Applied Linguistics. London: Routledge, 2018. 
 
REVISTA ESTUDOS FEMINISTAS, Florianópolis, v. 25, n. 2, 2017 [Seção Debate: O 
antropoceno, o pós-humano e o novo materialismo, organizada por Cláudia de Lima Costa e 
Susana Bornéo Funck]. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ref/i/2017.v25n2. Acesso em: 
30 jan. 2025. 
 
Bibliografia complementar: 

BARAD, K. Performatividade pós-humanista: para entender como a matéria chega à matéria. 
Tradução Thereza Rocha. Vazantes, v. 1, n. 1, 2017 [2008]. 
 
BUTLER, J. Corpos que importam: os limites discursivos do “sexo”. São Paulo: n-1, 2020 
[1993]. 
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BUZZATO, M. (org.). Trabalhos em Linguística Aplicada – O pós-humanismo é agora, 
Campinas, v. 58, n. 2, 2019. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/issue/view/1590. Acesso em: 30 jan. 2026. 

CARNEIRO, S. Dispositivo de racialidade: A construção do outro como não ser como 
fundamento do ser. Rio de Janeiro: Zahar, 2023. 
 
FÓRUM LINGUÍSTICO. (org.). Dossiê: Antropoceno, Biopolítica e Pós-humano: novas 
materialidades?. Organização de Atilio Butturi Junior, Nathalia Müller Camozzato, Camila de 
Almeida Lara, José Luís Câmara Leme. Florianópolis, v. 22, 2025. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/issue/view/3883. Acesso em: 30 jan. 2026. 
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ESTUDOS EM LINGUÍSTICA APLICADA, TECNOLOGIAS E MATERIALIDADES 
ESCRITAS 

Ementa: A escrita como prática discursiva de subjetivação. O sujeito do saber. O discurso da 
ciência. As condições de produção. Os regimes de verdade. As práticas sociais. Escrita e 
psicanálise. O uso das tecnologias. Escrita na era da inteligência artificial. 
 
Bibliografia básica: 

ALTHUSSER, L. A corrente subterrânea do materialismo do encontro (1982). Crítica 
Marxista, São Paulo, Ed. Revan, v. 12, n. 20, p. 9-48, 2005. Disponível em: 
https://econtents.sbu.unicamp.br/inpec/index.php/cma/article/view/19565. Acesso em: 07 mar. 
2026. 
 
FOUCAULT, M. O que é um autor. In: FOUCAULT, Miche. Ditos e escritos: Estética, 
literatura e pintura, música e cinema. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001. p. 264-298. 
 
PEREIRA, M. V. A escrita acadêmica do excessivo ao razoável. Revista Brasileira de 
Educação, v. 18, n. 52, p. 213-244, mar. 2013. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/D6Hyj3DHR3Dznk3nKVy5ZPC/?lang=pt. Acesso em: 31 jan. 
2026. 
 
Bibliografia complementar: 
 
ALBUQUERQUE JÚNIOR, D. M. Por um ensino que deforme: o docente na pós- 
modernidade. In: PINHEIRO, Á. P.; PELEGRINI, S. C. A. (org.). Tempo, Memória e 
Patrimônio Cultural. Teresina: EDUFPI, 2010. 

CRUZ, R. O mal-estar na escrita acadêmica: um problema político. São Paulo: Parábola, 
2024. 
 
FÓRUM LINGUÍSTICO. Dossiê: Produção Textual na Universidade. Organização de Atilio 
Butturi Junior, Rosângela Pedralli e Sandro Braga. Florianópolis, v. 21, n. 1, jan./mar. 2024. 
Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/issue/view/3654. Acesso em: 31 
jan. 2026. 
 
FOUCAULT, M. Sobre a Arqueologia das Ciências. Resposta ao Círculo de Epistemologia. 
In: FOUCAULT, M. Arqueologia das Ciências e História dos Sistemas de Pensamento. 
MOTTA, M. B. (org.). Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2008 [1968]. 

HAN, B.-C. A crise da narração. Tradução de Daniel Guilhermino, Petrópolis, RJ: Vozes, 
2023. 
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EPISTEMOLOGIAS, PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO E  SUBJETIVIDADES 

Ementa: Noções de epistemologia e disputa política. Epistemologias críticas e genealogia. 
Epistemologias críticas e subjetividades. Produção de conhecimento e poder. Formas de 
conhecimento e implicações para a formação subjetiva. (Re)conhecimento e informação na 
história e na contemporaneidade. 
 
Bibliografia básica: 

ANDERY, M. A. et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 16. ed. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2012. 
 
CASTRO-GÓMEZ, S.; GROSFOGUEL, R. (org.). El giro Decolonial. Reflexiones para una 
diversidad epistémicamás allá del capitalismo global. Bogotá: Pontificia Universidad 
Javeriana, Siglo del Hombre, 2007. 
 
LATOUR, B. Jamais fomos modernos. Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34, 2013 
[1994]. 
 
Bibliografia complementar 

BENJAMIN, W. Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. 
Obras escolhidas. Vol. 1. Prefácio de Jeanne Marie Gagnebin. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

FOUCAULT, M. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 41. ed. Tradução de Raquel 
Ramalhete. Rio de Janeiro: Vozes, 2013 [1975]. 

LYOTARD, J.-F. A condição pós-moderna. 9. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2009. 
 
PENNYCOOK, A. Applied linguistics as epistemic assemblage. AILA Review, v. 31, 
p. 113- 134, 2018. Disponível em: 
https://www.jbe-platform.com/docserver/fulltext/aila.00015.pen.pdf? 
expires=1710367539&id=id&accname=guest&checksum=486F700D293FB192A1380 
44C9F 3E1C91. Acesso em: 02 fev. 2026. 
 
STENGERS, I. Uma outra ciência é possível: manifesto por uma desaceleração das ciências. 
Tradução de Fernando Silva e Silva. Bazar do Tempo: Rio de Janeiro: 2023. 
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EPISTEMOLOGIAS SOCIAIS PARA A EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

Ementa: Conhecimento como fenômeno coletivo. Análise das dimensões sociais, críticas e as 
estruturas de poder. Hegemonia e contra-hegemonia. Interdisciplinaridade. 
Transdisciplinaridade. Indisciplinaridade. Abordagem socio- histórica-cultural. Abordagem 
dialógica. Abordagem freireana. Emancipação crítica. Educação Linguística e cidadania. 
Perspectiva pós-colonial, interculturalidade e transculturalidade na Educação Linguística. 
Perspectiva crítica na Educação Linguística. 
 
Bibliografia básica: 

BAKHTIN, M. Mikháilovitc. Estética da criação verbal. Introdução e tradução do russo 
Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
 
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. Tradução de Jefferson Luiz Camargo. São 
Paulo: Martins Fontes, 1987. 
 
Bibliografia complementar: 

ANDERY, M. A.; MICHELETTO, N.; SÉRIO, T. M. P.; RUBANO, D. R.; MOROZ, M.; 
PEREIRA, M. E.; GIOIA, S. C.; GIANFALDONI, M.; SAVIOLI, M. R.; ZANOTTO, M. L. 
Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: Garamond; São 
Paulo: EDUC, 2012. 
 
HOOKS, b. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. Tradução de 
Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: Editora Martins Fontes. 2017. 

GOLDMAN, A. I.; WHITCOMB, D. (org.). Social Epistemologies: essential readings. New 
York: Oxford University Press, 2011. 
 
MOITA LOPES, L. P. (org.). Por uma Linguística Aplicada indisciplinar. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2006. 
 
SOUSA SANTOS, B. The Epistemologies of the South: justice against epistemicide. Boulder: 
Paradigm, 2014. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EPISTEMOLOGIAS DA LINGUÍSTICA APLICADA 

Ementa: A Linguística Aplicada contemporânea como campo de debate transdisciplinar, 
interdisciplinar, indisciplinar e crítico. Estudos epistemológicos e genealógicos do campo da 
LA. Linguagem, Discurso, Pragmática. Saberes e conhecimento no Sul Global e LA. 
Intervenção, transformação e saberes emergentes. 
 
Bibliografia básica: 

DELEUZE, G.; GUATTARI, F. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia. v. 2. Coordenação da 
tradução Ana Lúcia de Oliveira. São Paulo: Editora 34, 1995 [1980]. 
 
NDHLOVU, F.; NDLOVU-GATSHENI, S. J. (ed.). Language and decolonisation. 
London, New York: Routledge, 2025. 

PENNYCOOK, A. Linguística aplicada pós-humanista. Tradução de Atilio Butturi Junior. In: 
BUTTURI JUNIOR, A.; BUZATO, M. E. K.; CAMOZZATO, N. M. (org.). Pós-Humano, 
Novos Materialismos e Linguagem. Campinas: Pontes, 2024. p. 291-320. 
 
Bibliografia complementar: 

BUTTURI JUNIOR, A.; LEME, J. L. C.; SOUZA, P.; SABOT, P. (org.). Vidas precárias, 
vidas inventadas. Campinas: Pontes, 2023. 

FUZA, Â. F.; ACOSTA PEREIRA, R.; RODRIGUES, R. H. (org.). Pesquisas em Linguística 
Aplicada e práticas de linguagem. Campinas/SP: Pontes Editores, 2020. 

HARAWAY, D. J. Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio 
da perspectiva parcial. Cadernos Pagu, Campinas, n. 5, p. 7-41, 2009. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/1773. Acesso em: 07 
mar. 2026. 
 
PEDRALLI, R.; THESSING, A. F.; CHRAIM, A. M. A linguística aplicada alinhada ao 
materialismo histórico e dialético: uma reflexão (inflexão?) sobre as bases epistemológicas 
assumidas pelo campo. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 22, n. 4, 2022. 
Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbla/a/MgqFgptrxzB6y4Y8TMyhqHH/?format=html&lang=pt. Acesso 
em: 3 fev. 2026.  
 
NASCIMENTO E SILVA, D.; MEY, J. L. (org.). The Pragmatics of Adaptability. 
Amsterdam & Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 2021. 
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ÁREA 3 - LÍNGUAS DE SINAIS 

Disciplinas da área: 
▪​ Estudos linguísticos das línguas de sinais. 
▪​ Metodologias de pesquisas com línguas de sinais. 
 

ESTUDOS LINGUÍSTICOS DAS LÍNGUAS DE SINAIS 

Ementa: Estudos de diferentes línguas de sinais e da Libras línguas de sinais, a partir de uma 
perspectiva linguística, reconhecendo sua complexidade e autonomia em relação às línguas 
orais. História e o status das línguas de sinais no mundo e no Brasil. Aspectos específicos da 
modalidade das línguas de sinais. Níveis de análise linguística das línguas de sinais 
(fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática). 
 
Bibliografia básica: 

QUER, J.; PFAU, R.; HERRMANN, A. (ed.). The Routledge Handbook of Theoretical and 
Experimental Sign Language Research. London and New York: Routledge, 2016. 

QUADROS, R. M.; SILVA, J. B.; ROYER, M.; SILVA, V. N. (org.). Gramática da 
Libras: volume I. 1. ed. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Educação de Surdos, 2023. 
511p.  
 
BRENTARI, D. (org.). Sign languages. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 
 
Bibliografia complementar: 
 
QUADROS, R. M.; SILVA, J. B.; ROYER, M.; SILVA, V. N. (org.). Gramática da 
Libras: volume II. 1. ed. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Educação de Surdos, 2023. 
 
BRITO, L. F. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995. 
 
LILLO-MARTIN, D.; GAJEWSKI, J. One Grammar Or Two? Sign Languages and the 
Nature of Human Language. WIRES Cognitive Science, v. 5, p. 387-401, 2014. 
 
MEIER, R. P.; CORMIER, K.; QUINTO-POZOZ, D. Modality and structure insigned and 
spoken languages. New York: Cambridge University Press, 2002. 
 
PFAU, R.; STEINBACH, M.; WOLL, B. (ed.). Sign Language: An International Handbook. 
Berlin: de Gruyter, 2012. 
 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Estudos Linguísticos: Língua de Sinais Brasileira. 
Porto Alegre: ArtMed, 2014. 

QUADROS, R. M.; SILVA, J. B.; ROYER, M.; SILVA, V. N. (org.). Gramática da Libras: 
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volume I. 1. ed. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Educação de Surdos, 2023. 511 p. 

QUADROS, R. M.; SILVA, J. B.; ROYER, M.; SILVA, V. N. (org.). Gramática da 
Libras: volume II. 1. ed. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Educação de Surdos, 2023. 
 
QUADROS, R. M.; VASCONCELOS, L. (org.). Questões teóricas de pesquisas em línguas 
de sinais: TISLR 2006. Florianópolis: Editora Arara Azul, 2008. 
 
QUER, J.; PFAU, R.; HERRMANN, A. (ed.). The Routledge Handbook of Theoretical and 
Experimental Sign Language Research. London and New York: Routledge, 2016. 
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METODOLOGIAS DE PESQUISAS COM LÍNGUAS DE SINAIS 

Ementa: Fundamentos teóricos e práticos para a realização de pesquisas linguísticas e 
etnográficas que envolvam línguas de sinais e comunidades surdas Aspectos éticos das 
pesquisas com línguas de sinais. Questões epistemológicas até técnicas de coleta, análise e 
apresentação de dados, com foco nos estudos linguísticos teóricos e aplicados às línguas de 
sinais. 
 
Bibliografia básica: 

ORFANIDOU, E.; WOLL, B.; MORGAN, G. (ed.). Research Methods in Sign Language 
Studies. A practical Guide. Chichester: Wiley Blackwell, 2015. 

DE​ VOS,​ C.;​ ZESHAN,​ U.​ Sign​ Languages​ in​ Village​ Communities. 
Anthropological and Linguistics Insights. Boston/ Berlin: Ishara Press, 2012. 
 
SCHEMBRI, A.; LUCAS, C. (ed.). Sociolinguistics and deaf communities. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2015 
 
Bibliografia complementar: 

BAUER, M. W.; GASKELL, G. (org.). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. 2. ed. 
Um manual prático. Petrópolis: Editora Vozes, 2003. 
 
BORTONI-RICARDO, S. M. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
 
CARNEIRO, B. G.; BORGES, M. V. Tipologia de línguas de sinais: aspectos teóricos e 
metodológicos. In: FARIA, J. G.; REZENDE, T. F. (org.). Expressões Sinalizadas:  volume  2.  
Goiânia:  Cegraf  UFG,  2021.  p.  111-144. 
 
DE CLERCK, G. A. M. Deaf epistemologies as a critique and alternative to the practice of 
science: an anthropological perspective. American Annals of the Deaf, v. 154, n. 5, p. 
435-446, 2010. 
 
DE VOS, C.; ZESHAN, U. Sign Languages in Village Communities: anthropological and 
linguistic insights. Boston/Berlin: Ishara Press, 2012. 
 
DURANTI, A. Linguistic Anthropology. New York: Cambridge University Press, 1997. 
 
ORFANIDOU, E.; WOLL, B.; MORGAN, G. (ed.). Research Methods in Sign Language 
Studies: a practical guide. Chichester: Wiley Blackwell, 2015. 

60 



 

 
PINSKY, C. B. (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Editora Contexto, 2008. 
 
SCHEMBRI, A.; LUCAS, C. (ed.). Sociolinguistics and Deaf Communities. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2015. 
 
URIARTE, U. M. O que é fazer etnografia para os antropólogos. Ponto Urbe, n. 11, 
p.​ 1-14,​ 2012.​ Disponível​ em: 
https://revistas.usp.br/pontourbe/pt_BR/article/view/219809. Acesso em: 07 mar. 2026. 
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LINHA 8 
TEORIA, DESCRIÇÃO E ANÁLISE LINGUÍSTICA DE LÍNGUAS DE SINAIS 

 
Disciplinas de linha: 
▪​ Documentação das línguas de sinais: corpora e tipologia. 
▪​ Iconicidade nos estudos de línguas de sinais. 
▪​ Tópicos especiais de estudo de línguas de sinais I. 
▪​ Tópicos especiais de estudo de línguas de sinais II. 
 
 

DOCUMENTAÇÃO DAS LÍNGUAS DE SINAIS: CORPORA E TIPOLOGIA 

Ementa: Documentação de línguas de sinais: constituição de corpus digital anotado. 
Gravação, transcrição, meta-dados. Novas tecnologias para registro, estudo e disseminação de 
línguas de sinais. Documentação de línguas: aplicações na ciência e sociedade. Sistemas de 
transcrição e sistemas de escrita para línguas de sinais. Software ELAN Eudico Annotador. 
Tipologia de línguas de sinais. 
 
Bibliografia básica: 

GERACI,​ C.;​ BATTAGLIA,​ K.;​ CARDINALETTI,​ A.;​ CECCHETTO,​ C.; 
DONATI, C.; GIUDICE, S.; MEREGHETTI, E. The LIS Corpus Project: a discussion of 
sociolinguistic variation in the lexicon. Sign Language Studies, v. 11, n. 4, 2011. 
 
JOHNSTON, T. The lexical database of Auslan. Sign Language & Linguistics, v. 4, n. 1/2, p. 
145-169, 2001. 
 
JOHNSTON, T. Transcription and glossing of sign language texts: examples from Auslan. [S. 
l.: s. n.], 1991. 
 
Bibliografia complementar: 

JOHNSTON, T; SCHEMBRI, A. Issues in the creation of a digital archive of a signed 
language. [S. l.:​ s.​ n.],​ 2006.​ Disponível em: 
http://ses.library.usyd.edu.au/bitstream/2123/1289/1/2FH2006.pdf. Acesso em: 02 fev. 2026. 
 
JOHNSTON, T.; SCHEMBRI, A. Testing language description through language 
documentation, archiving and corpus creation: the case of indication verbs in Auslan Archive 
Corpus. In: CONFERENCE ON LANGUAGE DOCUMENTATION & LINGUISTIC 
THEORY, 2007, London. Proceedings [...]. London: SOAS, 2007. Disponível em: 
http://www.hrelp.org/eprints/ldlt_17.pdf. Acesso em: 02 fev. 2026. 
 
LEITE, T. A.; QUADROS, R. M. Línguas de sinais do Brasil: reflexões sobre o seu estatuto 
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de risco e a importância da documentação. In: STUMPF, M. R.; QUADROS, R. M.; LEITE, 
T. A. (org.). Estudos da Língua de Sinais: volume II. Florianópolis: Insular, 2014. p. 15-28. 
 
NONHEBEL,  A.;  CRASBORN,  O.;  VAN  DER  KOOIJ,  E.  Sign  language transcription 
conventions for the ECHO Project: BSL and NGT mouth annotations. [S. l.: s. n.], 2004. 
Disponível em: http://www.let.kun.nl/sign- lang/echo/docs/transcr_mouth.pdf. Acesso em: 02 
fev. 2026. 

NONHEBEL,  A.;  CRASBORN,  O.;  VAN  DER  KOOIJ,  E.  Sign  language transcription 
conventions for the ECHO Project. [S. l.: s. n.], 2004. Disponível em: 
http://www.let.kun.nl/sign-lang/echo/docs/transcr_conv.pdf. Acesso em: 02 fev. 2026. 
 
O’KEEFFE, A.; MCCARTHY, M. (ed.). The Routledge Handbook of Corpus Linguistics. 
London and New York: Routledge, 2010. 
 
PIZZIO, A.; STUMPF, M. R.; LUCINDA, J. O.; QUADROS, R. M. de; CRASBORN, O. 
Signbank da Libras. Fórum Linguístico, Florianópolis, v. 17, n. 4, p. 5475- 5487, 2020. 

Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/77342/45484. Acesso 
em: 02 fev. 2026. 

QUADROS, R. M.; RATHMANN, C.; MESCH, J.; SILVA, J. Documentação de Línguas de 
Sinais. Fórum Linguístico, Florianópolis, v. 17, n. 4, p. 5444-5456, 2020. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/forum/article/view/77336/45482. Acesso em: 02 fev. 
2026. 
 
QUADROS, R. M.; SILVA, J.; MACHADO, R.; LUDWIG, C. Inventário Nacional de 
Libras. Fórum​Linguístico,​ Florianópolis,​ v.​ 17,​ n.​ 4,​ p.​ 5458-5474, 
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ICONICIDADE NOS ESTUDOS DE LÍNGUAS DE SINAIS 

Ementa: Estudo aprofundado da iconicidade nas Línguas de Sinais, analisando suas 
manifestações, funções e implicações linguísticas. Análise da iconicidade como recurso 
gramatical e lexical nas Línguas de Sinais, investigando suas diferentes categorias e graus: 
classificadores, descrições imagéticas, verbos descritivos visuais (descriptive verbs) e 
estruturas altamente icônicas nas línguas de sinais. A relação entre iconicidade e aquisição de 
Línguas de Sinais. Processos cognitivos e linguísticos envolvidos na compreensão e uso de 
elementos iconicamente motivados. Perspectivas comparativas entre línguas de sinais e 
línguas faladas. 
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TÓPICOS ESPECIAIS DE ESTUDO DE LÍNGUAS DE SINAIS I 

Ementa: Estudos linguísticos específicos de línguas de sinais em pauta entre os pesquisadores 
internacionais de línguas de sinais voltadas para as áreas mais básicas da linguística: 
fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. 
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TÓPICOS ESPECIAIS DE ESTUDOS DE LÍNGUAS DE SINAIS II 

Ementa: Estudos linguísticos específicos de línguas de sinais em pauta entre os 
pesquisadores internacionais de línguas de sinais voltadas para as áreas das interfaces da 
linguística: sociolinguística, psicolinguística, linguística computacional, linguística textual, 
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LINHA 9 
LINGUÍSTICA APLICADA E LÍNGUAS DE SINAIS 

Disciplinas de linha: 

▪​ Políticas linguísticas e línguas de sinais. 
▪​ Educação bilingue de surdos. 
▪​ Tópicos especiais de estudos de línguas de sinais III. 
▪​ Tópicos especiais de estudos de línguas de sinais IV. 
 

POLÍTICAS LINGUÍSTICAS E LÍNGUAS DE SINAIS 

Ementa: Conceito de política linguística e suas diferentes abordagens (crenças, práticas e 
gestão), relacionando-o especificamente às línguas de sinais. Histórico das políticas 
linguísticas para a comunidade surda no Brasil, desde o Congresso de Milão até a legislação 
atual. Implicações sociais, culturais e educacionais da implementação de políticas linguísticas 
para as línguas de sinais. Políticas linguísticas em vigor, identificando seus avanços e 
desafios, como o reconhecimento da Libras e a formação de profissionais. Sobre os direitos 
linguísticos da pessoa surda como direitos humanos, promovendo o plurilinguismo e a 
diversidade linguística. 
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EDUCAÇÃO BILINGUE DE SURDOS 

Ementa: Estudo das abordagens teóricas de ensino e aprendizagem de línguas em contextos 
bilíngues, com foco na educação de surdos. Análise de aspectos do ensino de línguas de sinais 
como L1 e L2, da língua do país como L2 e de línguas adicionais. Discussão sobre conceitos 
de multilinguismo, currículo e educação bilíngue, bem como fundamentos teóricos, políticas 
linguístico-educacionais e práticas pedagógicas voltadas à formação de professores e ao 
fortalecimento da educação bilíngue de surdos. 
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TÓPICOS ESPECIAIS DE ESTUDOS DE LÍNGUAS DE SINAIS III 

Ementa: Estudos da linguística aplicada de línguas de sinais em pauta entre os pesquisadores 
internacionais de línguas de sinais voltadas para estudos de contextos específicos em que a 
linguagem seja fundamental: linguagem e tecnologia, linguagem e educação, linguagem e 
política, linguística clínica. 
 
Bibliografia básica: 
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TÓPICOS ESPECIAIS DE ESTUDOS DE LÍNGUAS DE SINAIS IV 

Ementa: Estudos da linguística aplicada de línguas de sinais em pauta entre os pesquisadores 
internacionais de línguas de sinais voltadas para o desenvolvimento de materiais didáticos e 
ensino de línguas de sinais. 
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